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T 0SS1F Vissarionovitch Djugashvili, era o nome de

batismo e de família de Josef Stálin. Seus pais.
quando o mesmo nasceu, a 21 de dezembro de 1879,
"am muito pobres. O velho Vissarion, sapateiro re-
mendão, trabalhava numa fábrica de calçados perto
de Tiflis, na Geórgia, e sua mulher Ekaterina, tilha
ae camponeses pobres, cuidava da casa, onde muitas
vezes o pão era escasso. Como sucedia em todas
as famílias da Rússia do Tsar, ter um filho sacer-
d°te era o sonho da casa, e, logo que Josef «lossif,
em russo) chegou aos nove para dez anos, os pais
0 matricularam no modesto seminário de Gori, para
depois concluir os estudos sacerdotais em Tiflis,
l°sef, desde pequeno, apresentou inclinações para
as letras, estudando com dedicação. Os pais faziam
sacrifícios para educá-lo e vê-lo ordenado como
Um Pastor de almas para o reino de Deus. No se-

| 
snmario de Gori fêz o primeiro estágio, sendo ma-
•nculado no definitivo, em Tiflis, não tinha ainda
-atorze janeiros. Depois das aulas dos padres, êle
Passava a discutir com os colegas e ov- interrogcva

o que ouviram. Alguns explicavam segundo

\

as lições, enquanto Josef, dizem os seus biógrafos,

discordava e combatia ós ensinamentos. Meses de-

pois, às ocultas, estudava economia política, his-

tória, ciências naturais, as obras de Darwin, La-

marck, etc. Ouvindo falar no «Capital» de Marx,

teve desejos de ler. Foi a uma biblioteca de aluguel

e levou os volumes. Mas, o tempo era escasso e

êle teria que devolver tudo no vencimento do prazo.

Então lançou mão desta providência somente conhe-

cida nos tempos dos conventos medievais: copiou a

mão, ficando com a papelada, devolvendo os origi-

nais. Sem que os diretores soubessem, fundou no

seminário um «Círculo de Estudos Científicos», que

chegou a ter mais de cem colegas. As aulas eram

à noite, no dormitório. Não tardou que fossem des-

cobertos. Vissarionovitch foi expulso a bem da dis-

ciplina. Estava então com catorze anos e ingressou

nos meios operários, onde começou a falar de quês-

toes sociais em linguagem não ouvida pela maioria

do proletariado de sua província. A polícia o pei-

segue e êle não tem mais onde reunir os «alunos».

Então recorre a um extremo: vão fazer assembléias

yxi DE SEMINARISTA A

AGITADOR * PRESO

NA SIBÉRIA, FUGIU

SEIS VEZES * CURA-

DO DE TUBERCULO-

SE PELO CONGELA

MENTO * AFINAL

NO PODER SUPRE-

MO ATÉ A MORTE

mdd:
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A VIDA DE JOSEF STALIN
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As secas em grandes regiões da Rússia eram uma calamidade • periódica. Nesta gravura diz o Governo russo: «Nós venceremos as secas»
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yíy* O Chefe do Estado russo quando
em passeio no jardim do Kremlin.
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no cemitério de Tiflis, altas horas da noite, fazendo

dos túmulos as «bancadas» das sessões. Enquanto

êle e outros falam, os vigias olham o caminho para

o alarma e debandada. Os policiais da «Okrana»

(polícia secreta do Tsar) descobrem as reuniões e

há prisões. O perigoso elemento levou, durante ancs,

uma vida das mais atribuladas. Lançou mão de

vários pseudônimos para escapar da policia: Sosso,

Koba, David, Niyeradze, Tschiykov, Ivanovitch, Vas-

silov e outros. Quando era metido no cárcere, ar-

ranjava meios de falar aos outros sentenciados e ia

lançando entre eles as idéias revolucionárias contra

o governo do Tsar. Escrevia cartas aos seus amigos

em liberdade, mandava-lhes manifestos, conselhos,

orientação, etc. Quando fugia da prisão, ia fomentar

greves nas fábricas, enfrentando forças policiais com

ordem de atirar para matar. A 1? de maio de 1902,

chefiava uma greve em Batum, quando a polícia

dispersou os manifestantes, matando 15 e ferindo 55.

Atuando em Baku, conseguiu o primeiro contrato

de trabalho russo entre os trabalhadores. De 1902

a 1913, «visitou» por sete vezes as prisões da Si-

béria, fugindo seis vezes. Daí começa o seu conhe-

cimento com as idéias de Lênin, que, do exterior,

divulgava o marxismo e organizava a revolução

socialista. O revolucionário georgiano adoece nos

gelados campos do deserto Ienissei e fica tuber-

culoso. Então os outros presos lhe diziam: «0 frio

da Sibéria, ou acaba com a doença, ou' com o i

doente». Mas uma tempestade de neve, conhecida

pelo nome de «purga» pegou Iossif de jeito e êle^

foi levado através de um rio gelado até uma ca-

bana onde receberam como um fantasma dentro

de um bloco de gelo. Depois que o retiraram da-

quele «estôjo» e o reanimaram, dormiu quase vine

horas. E curou-se da tísica. Voltou a conspirar, f»

dando uma oficina clandestina, numa galeria de cs-

goto, a «Avlabar», por onde se descia por um po*
, . _ "ai pe foram

A polícia prendeu os revolucionários e

para as grades cantando a «Marselhesa». I**

diante íoi cognominado «Homem de Aço» ( '

tendo êle adotado o batismo para o resto ^

Em 1917 ia Stalin sofrer, mais uma vez, os rigo

da prisão na Sibéria, quando saía de ^

em benefício do «Pravda», da qual era re or

j ~rn a aldeio ***

e Molotov, o secretário. Deportado para a 
^ ^

Kureika, no Polo Norte, de onde foi 1» er 
^

revolução triuníante. A contra-revolução s«*^p

sacrifícios tremendos, pois, onde 
^^^

difícil para lá o mandavam os chefes ^^

Stalin, porém, nunca enjeitou missão ^ y

se saiu vitorioso. Os últimos soldados tt«W»

m
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fl luaar em que Stalin nasceu, a 21 de dexembro de 1879. é hoje local de
peregrinagem de quem vai à Geórgia, espécie de Meca de todos os russos.
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Mesa em que Stalin. ainda menino, em Gori. estudava para c' "«^»<>
onde sua mãe esperava que êle se tornasse um padre de sua religião
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Stalin. meses depois de ser ex- Em plena campanha '•joluao-
pulso do Seminário de Tiflis. aos nana. era rude com os câmara-
15 anos. torna-se revolucionário, das para impor-lhos a disciplma.
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«É impossível vencer o inimigo lá em 1926. Stóhn batia palmas
- sem aprender a odiá-lo com toda àqueles que lutavam para con-

1 ã Tôrca de nossa alma», disse, dusir a URSS para o socialismo. ¦
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HKBHO chefe do povo russo num fia- Nqp era expansivo; mas fa-
grante oratório, quando se pro- lando de suas aventuras de sub-

1 cessava a guerra civil no pais. versor da ordem tsarista. sorria.

Cama em que sua mãe Ekaterina Svanidse deu à luz seu «"^£*^- fjdo-o com o nome de Josef, em homenagem ao Natal que se aproximava.
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A VIDA DE IOSEF STALIN
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IX:
Stálin ao lado de Lênin, pouco tempo antes da morte deste, em 1924, vi- Numa campanha entre trabalhadores da Ford, em Dearborn, Michigan, 800
limado, como o ditador russo, por uma comoção cerebral mais benigna. operários puseram uma fantasia à Stálin, como propaganda anticomunista.
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Rússia depois da paz de Brest-Litovski, foram os jcí-
ponêses, em 1922. Daí por diante, Stálin, como di-
tador e braço de íerro por sua vez nâo teve pie-
dade quando era preciso castigar os adversários
do regime que estava implantado. Quando Adolfo
Hitler lhe ofereceu um tratado de não-agressão,
Stálin aceitou; mas, quando, em junho de 1941. o
«fuehrer» ordenou a invasão da URSS, Stálin chefiou
a resistência para o que contou com a bravura do
povo, a organização do país, (na simpática posição
de nação invadida) e com a ajuda dos Estados
Unidos e da Inglaterra aos quais fêz públicos apelos.
A defesa russa foi épica. Quando as tropas g^r-
mánicas chegavam às portas de Moscou, Stálin as-
sumiu o comando geral das forças. Ao findar a

guerra, tinha a Rússia perdido 17 500 000 homens,
destruídas 1 700 cidades, 70 mil aldeias, 6 milhões
de casas, 31 850 empresas industriais, 100 000 orga-

nizações agrícolas, 65 000 quilômetros de estradas

de ferro, 40 mil hospitais, 84 mil escolas, havendo

nas regiões arrasadas, 25 milhões de pessoas sem

abrigo. Mas tudo indica que é considerável a re-

cuperação de após-guerra. Para uns a obra de Stálin

já estava politicamente concluída com a consoli-

dação do novo regime; para outros o alicerce da

atual situação soviética ainda era a pessoa do

ditador agora desaparecido. O futuro dirá a ul-

tima palavra.

Stálin levando nos braços sua filha, então ainda
muito jovem, e quando ainda não estava ele
seguro da vitória do movimento revolucionário.
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LIC A 0 DAS

I SECAS §

TODOS ESTAMOS acompanhando
com emoção esse extraordinário mo-
vi,m_nto nacional de solidariedade, em
favor dos flagelados, todos lendo diante
dos olhos o mesmo espetáculo de deso-
lação — os campos calcinados, a pai-
sagem deserta, os homens • desespe-
rados, as mulheres morrendo de fome
e resignação, as crianças sem força
nem para chorar, os animais em car-
nica, a ronda dos urubus no céu me-
tálico, pousados nas árvores nuas, cor-
vejando entre carcassas... Mas, assis-
tindo-a, compartilhando dessa campa-
nha de socorro que mobiliza todo o
país, de seus di-
rigentes ao mais
anônimo e ao
mais pobre dos
brasileiros
— aquele que
tira metade de
seu pão magro,-
para mandar às

. vítimas da seca,
logo nos ocorre
uma indagação
cruel: como com-
preender um povo
capaz de se mo-
bilizar totalmente,
em todas as suas
classes, ricos, po-
bres e remedia-
dos, marchando
ombro a ombro,
em todas as regiões do Brasil e, ao
mesmo tempo verificar que as tristes
contingências atuais poderiam não exis-
tir, se esse mesmo povo, em vez desta
explosão cívico-filantrópica, em lugar
de esquecer o problema da seca em
longa hibernação na indiferença, fi-
zesse esforço muito menor, porém me-
tódico, continuado, constante, em favor
dos nordestinos?
• Nem nos venham dizer que o povo,
agora entregue a essa heróica e be-
nemérita campanha, nada tem a ver
com o problema, foi colhido na sur-

presa ou na ignorância, pensava que
existiam açudes, irrigação, chuvas pe-
riódicas no polígono fatal... O povo
não pode se desfazer de sua respon-
sabilidade no drama nordestino. E deve
ser mais humilde e mais generoso nas
suas dádivas, essas que nossos irmãos
mártires recebem, sim, porque não têm
mesmo outro recurso. Vamos ser justos:
o governo somos nós os que o fazemos

pelas urnas ou pelas armas. O go-
vêrno não cuida do assunto? Que fa-
zemos nós, nossos votos, nossas forças
armadas, nossos deputados e nossos
senadores? Que rfazem nossos grandes
jornais, nossas potentes estações de
rádio, nossos escritores de prestígio,
nossos líderes populares, nossos milio-
nários, nossos comendadores? Nós é que
temos culpa, nós que, agora, estamos
correndo a praticar todas as obras de

misericórdia, sem que de forma ai-

guma matemos ao irmão nordestino,
nem a sede, nem a fome, nem a dor

de coração, a tristeza dos olhos e da

alma — diante da paisagem crestada
e da certeza de que aquilo é para
toda a vida.
• Nós, os íilantropos da undécima
hora, sobressaltados repentinamente
pela descrição do horror que lavra no

Nordeste, não precisamos nos envai-
decer dos baldes d'água que carre-

gamos contra o incêndio que lavra, lé-

guas e léguas, num largo trato da
terra brasileira, crestada pelo sol im-

placável: fomos
nós que acende-
mos a fogueira.
Nós, que tanto
nos estamos co-
movendo com a
tragédia das sê-
cas podamos nos
arrepender, isto
sim, de sermos
seus co-autores.
• Por muito.que
nos façamos de
irmãos generosos,
capazes dc tirar
a própria camisa,
na hora da des-
graça, não temos
nem desculpa,
nem perdão. Uma
moça cearense,

com os olhos molhados de lágrimas, con-
tando-nos que havia retornado ao Brasil
das longes terras em que estava via-

jando, para ir levar, ao fundo do sertão,
um pouco de mantimentos e de carinho

para os seus conterrâneos, nos disse da
dor com que as vítimas da seca recebem
as esmolas que lhes mandamos: o que
queriam era uma assistência perma-
nente, obra que não os humilhasse, que'
não fizesse violência ao seu senso de
dignidade — aquilo que lhes desse o

próprio pão, para que não tivessem
que comer do alheio, que lhes possibi-
litasse a vida na terra hostil, porém
amada, terra brasileira, de brasileiros
que a querem com seus defeitos e sua
violência, como os filhos querem às
mães, com. todos os seus erros... E
essa menina, que tem no coração ge-
neroso todo o calor de seu rincão cea-
rense e todo o orgulho de sua brava
gente, nos contou que tudo o que se
faz no Nordeste, contra as secas, é
transitório, de emergência, cessa logc»
— obras públicas, assistência, forneci-
mentos, verbas oficiais — desde que
cai uma chuvinha em Fortaleza...
• Aprendamos a lição, que já a apren-
demos muito tarde: por mais que man-
demos ao Nordeste, durante uma es-
tiagem mais calamitosa, como esta,
nunca resolveremos o problema das
secas, nem nunca seremos dignos da
gratidão dos nordestinos.

EDMUNDO LYS
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Os estudantes de Arquitetura da Escola
Belas-Artes desfilaram com os calouros « Iruas centrais da cidade, à semana que na
Tiveram muito espírito, os rapazes daqueí*'
importante e tradicional estabelecimento Hensino superior, organizando-se em «show» dcríticas a coisas que o povo compreendeu "
aplaudiu. O «trote», uma instituição da m*
cidade estudiosa do país, sempre que se r°"veste de criações construtivas, merece 1 

*'"
vores O «trote» da Arquitetura foi assim En"
graçado e construtivo, para mostrar que os es",tudantes daquela Faculdade sabem edifica"
mesmo pilheriando. Grande multidão assistiu a 

'
desfile, tanto na saída, como ao recolher dasalegorias e piadas dos rapazes. (Tolo «O Globo»)
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NUM PELOURINHO improvisado na esquina das
ruas João Silva e Milton amanheceu esta dupla
de menores gatunos, presos por populares na
semana passada. O terceiro bandido fugiu.
Quem desmanchou o «trabalhinho» dos deim-

quentes foi o radiotécnico Almir Moreira <w

Silva, quando regressava ao lar e desconfiou
daqueles visitantes do alheio, alta madrugaaa,
à luz do luar. Recebido a bala. *elizmente.*T
resultado, Almir os perseguiu acompannaa
por populares despertados pelos estampi^
Agarraram dois e os amarraram a um P°
até que, pela manhã, foram entregues a P
li cia e, dali. ao Juiz de Menores. O caf0^T.
tituiu novidade e só não hou^otim<o cTobo»)
porque o brasileiro é generoso. í
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ATÉ QUE ENFIM, vamos ter a fábrica de barrilha e soda cáustica em
Cabo Frio, velho sonho dos industriais brasileiros, sob a responsa-
bilidade da Companhia Nacional de Alcalis. Mas, por diversas circuns-
tánciás a empresa não pôde realizar o seu programa, e os trabalhos
estiveram paralisados até agora, quando volta o assunto à tona, me-
diante contrato firmado a 6 de março corrente,, entre aquela Companhia
• empresas francesas, sob garantia dos governos do Brasil e da França.
0 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico financiará o em-
preendimento com cento e oitenta milhões de cruzeiros. Na foto,, o
Presidente Getúlio Vargas assina os contratos, tendo discursado, além
de Sua Excelência, o Ministro da Fazenda e o Embaixador da França.3
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GEORGE 
MALÊNKOV,

sucessor de Stáiin,
nasceu a 8 de janeiro
de 1902, na antiga ei-
dade de Orenburg, hoje
Chkálov, na região dos
Urais, filho de trabalha-
dores. Tinha 17 anos
quando ingressou no
Exército Vermelho, em pie-
na guerra civil. Sua de-
dicação ao Partido Co-
munista e energia no tra-
balho e execução dos
programas nacionais, fi-
Até 1922 ocupou muitos cargos políticos de grande responsabilidade.
zeram dele ultimamente a segunda personagem depois de Stalin.
fazendo o Curso da Escola de Altos Estudos Técnicos até 1925,
tendo sido secretário particular de Stalin, até 1930, e considerado
como um dos grandes da política interna da URSS, em fevereiro
de 1941, com um discurso sensacional, criticando a burocracia de
alguns departamentos de Estado. Ao ser a Rússia invadida pelos
alemães, em junho de 1941, foi êle incluído no Comitê de Defesa
do Estado, destacando-se o seu trabalho na produção militar so-
viética. Em 1949, estava êle colocado nos mais altos píncaros aa
política do país, partilhando de todos os problemas e figurando
como pessoa da confiança de Stalin. O atual Chefe do Governo
russo é um apaixonado do marxismo e é tido pelo noticiário a
seu respeito como um homem frio e culto. As atenções do mundo
ocidental se voltara agora para o sucessor do georgiano, pesando
em seus ombros a mais séria das responsabilidades. Sua nomeação
como a dos demais novos membros do Governo fica sujeita à apro-
vação do Soviet Supremo. Mas, dada a natureza do .regime vigo-
rante na Rússia, será isto apenas uma formalidade. Malênkov é
o novo ditador soviético
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Adolescentes
Deixar a Infância para trás, atingir

a adolescência o mais rapidamente
possível é o clássico anseio das meni-
nas, quando vão chegando a essa idade
de transição, entre menina e moça.

Quadra agitada e complexa, cm que
um enxame de sonhos, projectos e in-
quietações povoa a mente das jovens,
exaltando a sua tenra sensibilidade,

o inicio da adolescência constitui, por isto mesmo, uma fase perigosa e
decisiva na vida da mulher. Desse período de formação, durante o qual se
operam importantes mudanças no organismo feminino, poderá depender a
futura saúde e felicidade da moça-espôsa e mãe de amanhã. Com efeito,
a época da puberdade, que liga a infância à juventude, é comparável a
uma ponte de passagem difícil: para transpô-la em boas condições a mo-
clnha deve ser preparada física e psicologicamente. Cabe em especial às
mães velar, com clarividência e carinho, por essa dupla preparação, indis-

pensável a um desenvolvimento completo e harmonioso.

Tonificar o estado geral da adolescente, regularizar as funções útero-
ovaríanas que começam —e cujos desarranjos podem ter tão desfavorável
repercussão no sistema nervoso — são as primeiras providências a tomar.
Para isto Reoulador Gesteira é o remédio indicado,

Excitaçôes nervosas, desânimo, cansaço, falta de apetite, enjôos, dôrei
durante o período menstrual, regras escassas ou exageradas, todos esses
distúrbios, que freqüentemente se verificam na época da puberdade, pode-
râo ser tratados e até evitados com o uso do Regulador Gesteira.

A acçâo que o Regulador Gesteira exerce sobre o organismo feminino é
calmante, tônica e normaliwdora da menstruação.

São, portanto, essas propriedades que fazem do Rejfulador Gesteira o
excelente remédio, cujo renome atravessou as fronteiras de tantos países,
onde a sua aplicação, hoje largamente difundida, tem produzido sempre
ótimos resultados no tratamento das perturbações nervosas e outros malea
causados pelo mau funcionamento dos órgãos &< .arianos.

•-V-

/¦*'.¦¦?$.

m
XX



9

h¦'..'¦

••;/;.

Sempre a
seu serviço

... atendendo a mais de mil cidades
brasileiras que, através das ligações
telefônicas, podem comunicar-se entre
si e com as principais cidades de
todo o mundo.

Servimos à região onde se encontra o

maior parque industrial da América Latina

e orgulhamo-nos de estar cooperando

para o seu extraordinário progresso,

proporcionando as comunicações necessárias

aos negócios e às transações que resultam

no enorme surto comercial, industrial,

financeiro e social dessa região.

Mais de 32 milhões de chamadas interurbanas

são completadas anualmente e, nos últimos 5 anos,

mais de 140 mil novos telefones foram instalados.

Dificuldades de monta, muitas das quais fora de

nosso controle, afetam, no momento, a expansão de

todos os serviços de utilidade pública. Não

estamos, porém, de braços cruzados — envidamos

todos os nossos esforços para executar os planos de

expansão que foram traçados com antecedência.
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O 
aparecimento do Lili no lugarejo em que eu

residia constituiu interessante novidade para os

.oradores. Ninguém sabm o seu verdadeiro nome e

de onde viera; porém, o que se percebia rapda-
nem, 

era o seu estado de loucura. Com efeito, o

b Lili era doido. Entretanto, o seu aspecto não

Cfundia receio; ao contrário, inspirava simpatia. Em

tempo, habituou-se em nosso meio e, de vez

em quando, batia à porta de qualquer um de nos

otoWo almoço ou café. E o modo pelo qual

PToressava as palavras de agradecimento, revelando

ducacâo e maneiras distintas, causava admiração.

Ljvesse trajado com apuro e ninguém discordaria

ae fosse um nobre orgulhoso de sua estirpe. De

tato nunca vi louco de andar tão elegante ou de

norte tão altivo! Em seus momentos de lucidez, dis-

corria, às vezes, sobre assuntos fora da alçada de

muita'gente de cérebro perfeito.
Dada a sua aparência mansa e alegre Lili ter-

n0u-se o ídolo da garotada e, não raro, viam-se

os meninos, à sua volta, pedindo-lhe que cantasse

ou dançasse, lá ao seu modo. As crianças batiam

palmas e soltavam estrondosas gargalhadas vendo

as palhaçadas do louco. E suas brincadeiras eram

tão espontâneas e se enfeitava de tal modo, que

qualquer pessoa que o visse, naqueles momentos,

seria tomada de riso. Assim é que numa dessas

ocasiões, preparou uma grande coroa de flores e,

colocando-a ao pescoço, requebrava-se, em meio a

criançada, perguntando: «Você conhece o Nicolau?»

Aquilo foi uma festa. «E' um doido alegre mesmo

aquele Lili», exclamavam.

Conto de
RUTH TOLEDO VALADÃO

Ilustração de
1ER0NYMO RIBEIRO

Entretanto, o Lili, muitas' vezes, perdia aquele na-
tural entusiasmo e se tornava incomunicável. Então,
andava de um lado para outro, fazendo gestos e
conversando alto como se dirigisse a palavra a ai-
guém que estivesse a seu lado, porém, invisível.
Costumava também passar as noites falando, con-
tínua e garbosamente, como se pronunciasse um dis-
curso em praça pública. E não se poderia dizer de
onde provinha aquela torrente de palavras estranhas
e incompreensíveis... Depois de dois ou três dias
voltava o Lili a ser novamente alegre e comunicativo.

Provocou surpresa a notícia de que êle consertava
máquinas de costura, relógios, etc. Não era para
menos. Como poderia um louco entender daquilo?
Por isso, muitas vezes, êle trazia dinheiro das ime-
diações por onde andava. Era a recompensa do seu
trabalho. Mesmo assim, estávamos duvidosos da
sua capacidade. Foi quando ocorreu o seguinte:
uma senhora, minha vizinha, de nome Rosa, se viu
em dificuldades com a sua máquina de costura, a

qual havia apresentado um defeito. E, por mais

que se esforçasse, não conseguia descobri-lo. En-

quanto empregava a sua inteligência e boa-vontade
na resolução daquele intrincado problema, apareceu

o Lili, à sua porta, pedindo-lhe a «fineza», como

sempre se expressava, de lhe arranjar uma xícara

de café. E, em seguida, notando o embaraço de

d. Rosa, já desiludida com o bom êxito da sua

técnica, propôs-lhe, muito delicadamente, aceitasse

os seus serviços. Minha vizinha, assim como os de-

mais, não acreditava ser o Lili capaz de realizar

qualquer trabalho; mas, com um pouco de relu-

tância e apreensão, concedeu-lhe o que solicitava.
Naquele dia, o Lili dava a impressão de uma

criatura perfeitamente normal. Estava num de seus

«bons dias» e, depois de saborear o café que
d. Rosa lhe trouxera, pôs-se a trabalhar. E, como

tive ocasião de presenciar, o doido fixava a atenção
(Cont. na páa. 42)
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Pierston parou um momento,
enquanto sua atenção era atraída
para umas senhoras que acaba-
vam de chegar em seus car-
ros e se encaminhavam para a
entrada do palacete. Iam muito
bem vestidas e usavam abrigos
caros e brancos. Não lhes viu Piers-
ton o rosto Apenas as formas fe-
mininas Imediatamente sentiu
como que um aviso de que, na-
quela noite, voltaria a encontrar
sua Bem-Amada, a qual, depois
de estar oculta durante tanto tempo,
surgiria para seduzi-lo. Apesar de
múltiplas transformações externas,
conhecia êle muito bem aquele
fluídico feitiço de seu olhar, a mú-
sica daquela voz, aquele movi-
mento de cabeça, e êle sem ne-
nhum esforço a reconheceria sob
qualquer vestido, maneira de falar
ou porte, qualquer que fôsse o
disfarce de que lançasse mão para
despistá-lo.

A outra conjectura de Pierston,
de que, naquela noite, teria de
atuar como se fosse político mi-
litante, confirmou-se, mal êle che-
gava ao vestíbulo, onde se notava
um fervedcuro de gente a encher
toda a extensão da escada, atra-
vés de cujas palestras êle verifi-
cara que o assunto principal era
sôbre política, com seus casos sen-
sacionais.

Logo que a condêssa anfitriã deu
com os olhos de Jocelyn, íoi-lhe ao
encontro:

— Em que deserto se meteu você,
durante tanto tempo, jovem Piers-
ton!

O escultor apertou-lhe a mão,
sem muito entusiasmo.

Ah! sim... tem razão — vol-
veu ela recordando que Pierston
havia perdido o pai.

A condêssa era uma mulher muito
fina, de hábitos muito naturais,
atraente e de veia jocosa, sempre
bem-humorada. Era dotada de
muita simpatia pessoal e vivaçi-
dade feminina.

Depois passou a narrar-lhe o es-
cândalo verificado no partido poli-
tico a que ela pertencia, escân-
dalo esse resultante da crise poli-
tica do governo de então. Quanto
a ela, havia jurado abandonar
para sempre a política em conse-
qüència desse escândalo, pelo que
êle iria ver nela uma pessoa mais
neutra do que em qualquer outra
época. A essa altura acabavam de
chegar vários outros convidados,
e Pierston resolveu dar umas vol-
tas pelos salões.

Vendo-p a andar de um lado
para outro, perguntou-lhe a con-
dessa, com toda a amabilidade:

Parece-me que você está a
procurar alguém, não é verdade?

Sim, a uma senhora — res-
pondeu Pierston.

Diga-me como se chama e
verei se está aqui.

Não posso dizer-lhe o nome,
porque eu ignoro.

Assim? E como é ela?
Não posso descrevê-la, nem

quanto ao seu porte, nem mesmo
quanto ao seu traje.

A condêssa fêz um gesto de
descrença, como se compreendesse
que Pierston estava a pilheriar
com ela. E o escultor se misturou
com outros convidados. O certo
é que Pierston, por um instante,
imaginou ter feito o sensacional
descobrimento de que a Bem-
Amada em cuja busca estava, não
era outra que não a própria dona
da casa com quem acabava de
falar, a qual se era sempre tão
encantadora, muito mais estava
naquela noite. Pressentia a cons-
ternadora burla de sua Bem-Ama-
da, que já uma outra vez encar-
nara na pessoa de uma mulher
casada, felizmente sem maiores
conseqüências. Não obstante, com-
preendeu que se havia equivo-
cado( e que seu estado de per-
turbação tinha origem na alta
tensão nervosa de que estava pos-
suído em virtude do seu recente
isolamento.

Os salões regorgitavam de con-
vivas, sendo a conversação geral

B
RESUMO DA PARTE JA PUBLICADA:

Jocalyn Pierston, ao ir viaitar aeu pai na povoação natal numa
ilha das costas da Inglaterra, apaixonou-se por A vicia, com-
panheira da iniftncia; maa, Pierston. que era escultor, vivia
atormentado por uma idéia da imaginaria Bem-Amada, e des-
iez o noivado, apaixonando-se por Márcia, filha de um ini-
migo de seu pai. Não sendo possível realizar o casamento,
manteve-se solteirão. Márcia seguiu com os pais em viagem
pela América, e Ávida casou-se. Certa ves. já depois de seu
pai ter falecido, Pierston comparecera numa festa elegante
da condêssa de Channelclitíe. onde vê êle uma mulher de rara
belesa e pede que lhe apresentem. A nova deusa era viúva.
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sôbre o momento político. Os maio-
rais dos partidos se achavam pre-
sentes com os seus anjos batalha-
dores. Porém a forma e maneira
de tratar as questões políticas, nâo
era tão assinalada como a escas-
sez de idéias originais. Nenhum
princípio de sábio governo tinha
assento em qualquer daqueles aé-
rebros, tomando conta de tudo o
mais frívolo de interesses pessoais,
comprendido naquela forma «larga
o osso que eu quero roê-lo agora».
Más o interesse de Jocelyn nâo
estava na discussão de coisas po-
líticas. Estava como pedra assen-
tada no fundo de corrente de mur-
murante arroio, à espera de que
algum objeto que passasse a flu-
tuar se dirigisse para êle e en-
calhasse na sua superfície.

Esperando assim a próxima ver-
são de sua formosa entidade, nao
considerou então, como o fizera ou-
trás vezes antes, que o pressenti-
mento de encontrá-la era, de todos
os pressentimentos, precisamente o
que, por si mesmo, havia de cum-
prir-se.

Buscou-a num gíupo de Pess°Js
que rodeavam um ex-primeiro NU-
nistro, o qual estava no centro ao
principal salão a palestrar festiva
e quase jovialmente, como era ae
hábito seu por aqueles tempos.
Às duas ou três senhoras que o
ouviam veio juntar-se uma terceira,
vestida de branco e negro,^ para
a qual convergiu a atenção de
Pierston, o que também sucedeu
com o insigne estadista que pero-
rava, cujos olhos se fixaram nela
de tal maneira que pareciam es-
tar a dizer: — «Quem é essa
deusa.»

Quando a recém-chegada ao

grupo tomou parte também na pa-
lestra, todos lhes prestaram aten-
ção, pois suas palavras nao co^
cordavam com muitas fx&?™°
pelo ex-ministro, o qual "nna.
especialíssimo cuidado de nao m
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terromper a qualquer tímido inter-
locutor, e deixava que a sua opo-
sitora ficasse com a palavra. Para
eles a gente tem sempre a apren-
der com outrem, e assim agia como
homem modesto que se apodera
íàcilmente de uma idéia, mesmo
que fosse incapaz de tê-las pró-
prias.

Em dado momento da palesira
animada, a senhora de branco e
negro disse ao ex-ministro algo
que Jofcelyn não pôde perceber,
soltando o estadista uma garga-
lhada gostosa.

A senhora se ruborizou. Jocelyn,
sumamente excitado pelo já alu-
dido pressentimento de que sua
Bem-Amada estava a ponto de
manifestar-se novamente, mal
olhava para as outras mulheres,
ansioso por ver no todo aquela
que havia atraído toda a sua
atenção.

A dama, porém, se colocara em
relação a Jocelyn, de maneira que
as outras a ocultavam parcial-
mente. Quando a condêssa se
acercou com um novo convidado
que chegara, a fim de apresen-
tá-lo ao ex-ministro, as mulheres
mudaram de posição, misturando-
se naquele grupo, o que fêz Jo-
celyn perder de vista aquela que
já lhe fazia suspeitar ser a mel-
vada e fugidia visão de seus
sonhos.

Depois pareceu que a via na
pessoa de uma jovem da família,
parenta da condêssa, que nc-
quela noite estava muito maia
linda que nunca com o seu ves-
tido azul-celeste mostrando o de-
cote um colo de fina epiderme,
que lhe dava estranho e belo as-
Pecto de sílfide.

Ela o viu e ambos se aproxima-ram. Olhou-o como se dissesse:«Que pensas agora de mim?» —
£le assim julgou porque, da úl-tima vez que a vira, ia ela ves-«da de luto, num dia chuvoso, e

numa casa de campo onde todo
mundo estava de mau-humor.

— Tenho algumas fotografias e
quero que o senhor me diga se
estão boas '— disse a jovem. —
Mas me seja franco, sem nenhuma
lisonja.

Dizendo isto retirou ela as fotos
de uma caixa e foram sentar-se
ambos em um sofá, a fim de exa-
miná-las. Os retratos, feitos por
um profissional que estava em
moda, eram muito bons, e isso
mesmo disse-lhe Pierston; mas, en-
quanto os olhava e comparava,
sua mente estava fixa em algo
diferente daquele assunto. Piers-
ton perguntava a si mesmo se _a
imagem de sua Bem-Amada não
estaria representada agora na pes-
soa daquela mocinha.

Êle a olhou de frente, tendo no-
tado, com surpresa, que ela tam-
bém estava a pensar em coisa
diferente dos retratos. Seus olhos
se dirigiam, de quando em quando,
para o salão, como se tivesse a
intenção de observar o efeito que
aquela animada palestra com Piers-
ton estava produzindo nos circuns-
tantes, especialmente em certo ca-
valheiro de uns trinta anos, de
aspecto marcial, a quem Tocelyn
não conhecia. Completamente con-
vencido "de que o fantasma de
sua Bem-Amada não hayia encar-
nado naquela jovem, pode obser-
vá-la serenamente através do que
iam conversando. Ambos proce-
diam da mesma maneira, pois cada
qual simulava escutar com vivís-
simo interesse o que o outro di-
zia, enquanto a atenção de ambos
voei ava por todos os ângulos do
salão, mesmo quando estavam no
melhor dos diálogos.

Não. Com certeza não havia êle
visto sua Bem-Amada naquela
noite nem tão pouco a descobri-
ria ali. De certo que a intimidava
aquele ingrato ambiente político.
Mas, mesmo assim, continuava êle

a explorar o meio, penosamente,
prestando atenção a algumas fi-
guras espectrais, distintas das afro-
disíacas, que sempre freqüentavam
aqueles lugares. Tais pessoas in-
dicavam burlescamente; que, sob
os cabelos brancos dessa ou da-
quela bem «enfardada» velhota
com suas faces enrugadas por
uma vida de prazeres e festas que
haviam comprometido grandes for-
tunas da Europa, e com sua voz
que era ouvida até pelos mo-
narcas, podia haver um coração
bem formado, ou um pulmão que
pudesse manter em pé a sua dona
até ao dia das bodas.

Naquele instante encontrou-se
Pierston com o amável dono da
casa, e, quase simultaneamente
viu a dama que, de início lhe
atraíra as atenções e que fugira
de sua vista. Seus olhares se cru-
zaram, embora estivessem um
tanto distantes um do outro. Piers-
ton sorriu consigo mesmo. Mas sua
excitação não foi muito intensa,
como se aquilo fosse apenas um
acaso, sem sentir impulsos de .re-
gozijo, pois, quando estava sob a
influência de suas visões, propen-
dia a tremores como ovelha com
frio.

Nessa situação, teve que entçx-
bolar palestra com o dono da casa,
lord Channelcliffe, e, logo de início
perguntou-lhe o aristocrata:

Quem é essa linda mulher de
vestido negro e branco, com um
colar de pérolas?

Não sei — respondeu Jocelyn,
com incontido ciúme. — Eu ia,
justamente, perguntar-lhe quem eia.

Oh! Saberemos dentro^ em
pouco. Certamente minha esposa a
conhece.

Instantes depois de ambos se
separarem, sentiu Pierston que ai-
guém lhe punha a mão no ombro.
Era lord Channelcliffe, que havia
voltado de suas indagações e lhe
disse:

Soube que é neta de um
antigo amigo de meu pai, o fale-
cido lord Hengistburg. Chama-se
Mrs.. Mrs... Pine-Avon, e faz dois
ou três anos que perdeu o marido,
pouco depois de casada.

Loao depois o anfitrião passou
a conversar com um dignitário
eclesiástico que estava ali perto,
enauanto Pierston passou a pes-
quisar sozinho. O remoinho do
salão trouxe casualmente para o
lado de Pierston uma antiga amiga
dele, a senhorita Mabella Butter-
mead. que, envolta em uma nuvem
de musselina se dispunha a dan-
çar. I*ady Mabella era _ jovem e
sensível, ardente coração, muito
contente com a vida. Perguntando

Tradução de RENATO DE ALENCAR

a Pierston por quem se interessava
êle, naquela festa, respondeü-lhe o
escultor:

Por aquela deusa de negro
e branco. Conhece-a?

Oh! sim; conheço-a muito
bem — respondeu com entusiasmo
lady Mabella. — E ela me disse
um dia que tinha particular desejo
de entrevistar-se com o senhor.
Pobrezinha! — A juntou tristemente.

Conservou-se viúva. Mas, em,"
verdade, já faz isso muito tempo.
As mulheres não deviam casar-se
a fim de não se exporem a teds
catástrofes, não acha sr. Pierston?
Eu nunca me casarei. Estou resol-
vida a não correr jamais seme-
lhante risco. Mas, diga-me agora:
crê que devo. casar?

Casar-se? Oh! não. Nunca.
Respondeu êle gravemente.

E' uma opinião muito agra-
dável.

Mas Mabella não pareceu ter fi-
cado muito satisfeita com a res-
posta de Pierston, e ajuntou jo-
cosamente:

Entretanto, às vezes penso
que devo casar-me, apenas por
entretenimento... Bem, agora va-
mos atê ela e eu o apresentarei.

Pierston estava como que inde-
ciso, sem dispor-se a andar. Sua
amiga o advertiu afàvelmente:

Mas, nesse passo não a en-
contraremos nunca. -

Nunca... A nãb ser que ape-
lemos para os grosseiros empurrões
como sucede com os da_ City.
quando vão ver a exibição do
lord Mayor.

Os dois seguiram conversando
até onde estava a nova tentação
de Pierston, a qual, palestrando
com uma dama vizinha parecia
uma daquelas

Femininas formas cui os gestos
Resplandecem de gênio,

no imaginar do poeta em sua vi-
são da Áurea Cidade do Islã.

Continuamente tinham que deter
o passo. Pierston estava, como lhe
parecia estar em sonhos, às vezes,
impossibilitado de avançar até ao
objeto de sua busca, mal podendo
levantar os pés do chão. Após
uns dez minutos de olhadelas a
ombros e espaldas esculturais cu
não, a cabeleiras soltas, pentea-
dos esplendentes, gargantas e co-
los, braços nus e jóias reluzentes,
chegaram até onde estava Mrs.
Pine-A von, a saborear uma taça
de chá numa saleta confidencial.

(Continua no próximo número)
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retirada alemã de 1917. Sim! Talvez um dia se

\ venha a saber a sua verdadeira causa. Quanto
ao que vos vou contar podeis rir à vontade. Sobre

certas coisas, tenho a minha opinião formada, e é-me

completamente indiferente que ela não concorde com

a vossa. Porque agora... agora tudo me é indiie-

rente!
Branche Armand foi ferido, nos primeiros dias de

março, por três balas de metralhadora; uma atra-

vessou-lhe o peito, outra partiu-lhe a coxa direita,

e a terceira furou-lhe a garganta, mesmo abaixo

do pomo-de-adão.
Foi levado para a ambulância de Ressons-sur-Matz

e deitado na barraca II, que era a minha barraca.
Primeiro, não lhe prestei grande atenção porque on-
dava a distribuir sopa. Quando chega a hora é pre-
Ciso que os homens comam, não é verdade? Eu

corria de cama em cama, com a marmita de caldo.

Quando passei pelo seu leite, Branche Armand agar-

rou-me por uma perna e começou a tossir, «\fenho

já» — disse-lhe eu; e apressei-me a encher as tijelas,

porque, se se perde muito tempo, a sopa esfria, e

ela já não é muito boa, mesmo quente.
Entre a sopa e a carne tinha um minuto livre. Fui

ver o que queria o recém-chegado. Branche Armand

fêz tais esforços para falar que se lhe encheu a boca

e o nariz de sangue empastado. Recomendei-lhe que
não falasse e dei-lhe um bocado de papel e um

lápis. Branche Armand escreveu com dificuldade:

«Água!»
Já compreendia o estribilho. Respondi: Não! Hoje

não! S amanhã! — e afastei-me. E foi o que se

passou nesse dia.
Branche era um homem muito corajoso. Durante

toda a noite não pediu mais nada. Eu dormia vaga-

mente ao fundo da barraca, e ouvia a respiração
de Branche semelhante a um gorgoleio, ou ainda
ao terrível vento de março que assaltava a nossa
malfadada barraca. De vez em quando, eu próprio
apurava a garganta, convencido de que isso o aju-
dava um pouco a aliviar o peito. Concorde • que
era ridículo.

No dia seguinte, de manhã, tive que varrer a sala,
despejar os baldes, distribuir o café, como de cos-
tume. Entretanto, chegou o dia ou, pelo menos, a
espécie de dia que se filtra através das lonas oleadcs,
ensopadas pela chuva e comidas pelo bolor. Bem ou
mal, o dia chegou dentro da tenda, e iêz-me desço-
brir Branche. Tenho golpe de vista, à força de
observar as pessoas, e devo dizer que senti uma

grande estima por Branche; uma grande estima,
nada mais.

Era um homem seco, de cabelo ruivo, e com uns
olhos imensos que o sofrimento tornava maiores e

que lhe devastavam o rosto. Havia nas pregas de
sua boca qualquer coisa de terno, de humilde e de
alucinado. Esta expressão era tão dolorosa, inte-
ressava tão profundamente o caráter do seu rosto,

que me pareceu ainda mais antiga que o sofrimento
atual de Branche. Tive imediatamente a impressão
de que êle devia ter nascido com aquele triste rosto
iluminado, e — repito — senti por êle uma grande
estima.

Dei-lhe de beber. Foi um trabalhão: tomou um gole
de limonada que quase o sufocou e que lhe saiu
imediatamente pelo nariz e pela ferida do pescoço,
fazendo toda a espécie de ruídos. O seu rosto tor-
nara-se arroxeado, e logo que pôde, escreveu no
bocado de papel: «Isto não é nada».

Durante todo o dia esteve deitado de costas, a di-
vagar. Parecia escutar qualquer coisa, e — é curioso

 estava tão imóvel dentro das ligaduras que pa-
reciam ser os olhos que escutavam, interrogando as

profundidades do espaço invisível.

Nesta noite houve forte canhoneio. O vento so-

prava; a barraca parecia sacudida por crise de
nervos. Branche, que esteve calmo até aí, ergueu-se
o mais que pôde. Apoiado sobre o cotovelo, parecia
escutar com extrema atenção. As suas mãos arrepa-
nhavam as roupas do leito; um fio de saliva escura

escorria no seu lábio inferior.

Conto de GEORGES DUHAMEL

*fê;?è
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Cheguei ao pé dele e murmurei para o sossegar:

«Não tenha medo!» Branche Armand sacudiu a ca-

beca com impaciência e, pegando no lápis, escreveu:

«Não é o ataque?» Não sabia que responder. Tinha-

mos conhecimento do grande ataque que se prepa-

rava na nossa frente, mas não tinha nenhum dado

preciso sobre as circunstâncias dessa ofensiva. Julguei

prudente responder:
Não! Não é o ataque.

Como para me dar razão o conhoneio parou brus-

camente. Acrescentei:
E' fogo de barragem.

Branche, no entanto, parecia atormentado. Dormiu

mal De Ressons, ouvíamos muito bem as metralha-

doras, na calma tenebrosa da noite. Cada vez que

o seu ruído rasgava o ar como um tecido novo eu

via Branche soerguer-se no leito - o que devia

ser horrivelmente doloroso - e perscrutar a imen-

sidade.
Não prestei mais atenção; estava habituado as ma-

neiras dos feridos e à espécie de angústia incoerente

que eles sentem quando deixam o campo de batalha.

Apesar disso, chocaram-se os seus modos e fiquei a

pensar. Branche parecia esperar, recear mesmo ai-

guma coisa de preciso, algum sinal somente inteh-

gível para êle.
No dia seguinte, pegou no jornal que eu tinha tra-

zido; percorrendo-o avidamente num golpe de vista,

e depois deixou cair a fôlhá com indiferença.

O seu estado não era animador. Branche parecia
não se dar conta disso; inquietava-se medlocremente
com a sua saúde. Como tudo que engolia, quando
lhe passava pela ferida da garganta, lhe provocava
um terrível ataque de tosse, começaram a sustentá-lo
com uma sonda que lhe metiam pela boca e lhe

entrava até ao estômago. Era uma manobra dolo-
rosa à qual êle se prestava com paciência. Ag vezes,

com a testa escorrendo suor, o rosto arroxeado pela
asfixia, fazia um gesto para deter o operador e

punha-se a estudar. Escutava não sei o quê. Es-
cutava todos os ruídos da batalha. Escutava como
se receasse ouvir, de súbito, um sinal convencionado,
e era só nesses momentos que lhe acontecia mostrar
um pouco de nervosismo.

A estima que eu sentia por êle fundia-se doce-
mente em afeição. Era sobretudo curiosidade o que
êle me inspirava então, uma curiosidade que eu não
tinha maneira de satisfazer: a ferida de Branche torna-
ra-o mudo; além disso, eu adivinhava que, mesmo
se êle pudesse falar, não se mostraria mais loquaz.

O mês de março avançava docemente e o estado
de Branche tornou-se grave. Todos os dias, êle lan-

cava ao jornal um olhar ardente, logo apagado, logo
descolorido. Depois, encerrava-se o resto da tarde,
de olhar fixo, numa solidão de que só os ruídos da
linha conseguiam tirá-lo.

Tornara-se rapidamente de uma magreza excessiva;
o seu rosto, de esqueleto visível, tinha qualquer
coisa de macabro. Mas os olhos iluminavam tudo
isto com uma chama cândida e vigilante — aqueles
olhos que nos queriam dizer o que os inquietava.

Muitas vezes ia ao pé de Branche e perguntcva-lhe.
«Queres alguma coisa?». Branche deixava-me, em
geral, fazer várias perguntas sem manifestar a menor
veleidade de responder. Às vezes, quando insistia
com cordialidade, Branche procurava, tateando, o

jornal," e escrevia na margem branca: «Onde é o ata-

que? Estão a atacar?». Era sempre isto ou qualquer
coisa semelhante. Eu não respondia, porque não
sabia nada. Outras vezes referia-lhe vagas notícias.
Dizia-lhe então:

— Vai-se decidir o ataque. Não te apoquentes; tudo
correrá bem. Já chegaram os tanques e os canhões
de grande calibre.

Branche ouvia, com ar abatido ou desesperado, o
que me era incompreensível. Uma vez, quando eu
lhe falava nas grandes quantidades de munições
acumuladas no setor, agitou-se, procurou o papel e,
como o não encontrasse, tossiu, lançando toda a
espécie de perdigotos sangüíneos e articulou, num

(Cont. na pág. 38)
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HISTÒRIA EMOCIONANTE DO CAMBISTA.

MIRIM DE BELO HORIZONTE * TODOS,

AGORA, SE DIZEM AMIGOS DE SUA FAMI-

IA que ANTES VIVIA NA MISÉRIA • QUA-

TRO NÚMEROS MODIFICAM O DESTINO DE

HUMILDES CRIATURAS • OS LANCES QUE

PRECEDERAM A SORTE GRANDE, QUE ES-

TAVA NO BILHETE ENCALHADO • APARECE

UM SÓCIO • OS PLANOS DO MENINO ED-

SON FERREIRA LIMA E O SONHO COM UM

LINDO ANJO DE LONGAS ASAS * ASSEDIADO

PELAS MOCINHAS E PELOS ADVOGADOS.

Texto e fotos de JOSÉ MARIA NEVES

QUATRO 
números impressos num pedaço de papei

foi o suticiente para que o destino de uma
humilde família mineira tomasse novos rumos E
o mais curioso é quo tudo se passou de uma hora
«ira outra, sem uma preparação prévia e em cir-
.unstáncias verdadeiramente dramáticas. Sim por-
mie auando alguém adquire um bilhete de loteria,
antes escolhe o número de sua preferencia e / fica
na expectativa de que o sorteio lhe seja favorável.
Com o menino Edson Ferreira Lima, que nao tem
mais que 14 anos de idade, mas que a realidade
da vida o ensinou a encarar os problemas atuais
como se fora um adulto, pela necessidade de ganhar
o pão de cada dia paia o sustento de sua velha
mãe e dos outros quatro irmãos, tudo se passou
de modo diferente, robustecendo a filosofia de que
cada qual tem o seu destino traçado. Vendendo
bilhetes da Loteria Federal, desde os 12 anos de
idade, muito embora soubesse que o Juizado de
Menores de sua terra natal proíbe tal prática para
as crianças, jamais Edson pensou em acertar uma
sorte grande. Êle que sempre oferecera os milhões
aos transeuntes apressados das ruas da capital mi-
neira, pulando de um bonde para outro, impoitu-
nando velhos cidadãos e interrompendo palestras
entre amigos, não estava em condições de comprar
um «gasparino» sequer. Se não havia dinheiro para
outras coisas, como, por exemplo, para uma re-
feição melhor, como poderia pensar nisso? Mas,
quis d destino que tudo mudasse em sua vida e
na de sua família também.

0 BILHETE ENCALHADO 3030

Há, ainda, um pormenor curioso em tudo isso.
Edson, no dia em que se tornou milionário, sairá
com três bilhetes inteiros para vender. Conseguira
colocar, em frações, dois deles. Justamente o _G3U,
talvez pela repetição de zeros e do número três,
íoi ficando. As horas passavam rápidas e ninguém
se aventurava a ficar com um «pedacinho». Tudo
indicava que o encalhe seria coisa inevitável. Final-
mente, já por volta das 10 horas, depois de muito
implorar, Edson conseguiu vender dois «gasparinos».
As pessoas que os adquiriram o fizeram mais por
piedade do garoto que pelo desejo de ficar rico,

— Vá lá, me dá um «pedacinho» e não me
amole mais! .

Esta frase foi pronunciada por um dos felizardos.
O homem estava lendo um jornal, talvez um artigo
de grande importância para êle, quando o abordou
o pequeno cambista. O menino ficou «aperreando»
o freguês até cansá-lo. Foi uma satisfação quando' viu que pelo menos a metade do 3030 seria vendida.

O bilhete número 3030, premiado com um
milhão e seiscentos mil cruzeiros. O cambista-
mirim só conseguiu vender dois «gasparinos».

Edson Ferreira Lima. tal qual como se apresentava nas ruas da capital mineira^ Tem 14 anos
de idade, mas já pensa como adulto. A realidade da vida, tirou o encanto da mocidade de Ldson.

DE LHETEIRO
A H LIONÁR 0
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A SORTE NO CHÃO

. Os detalhes deste caso verdadeiramente senso-
cional üor certo já são do conhecimento aos lei-
tores a"través os jornais diários. Todavia, nao será
demais repetir que quando o cambista-mirim se viu

perseguido pelo policial que o surpreendeu des-
respeitando as ordens do Juiz ae Menores, correra
para fugir à detenção. Na pressa, Ldson deixara
cair o lá famoso bilhete, com oito frações. O re-
lógio marcava 14,30 horas e, no Rio de Janeiro,
o 3030 fora premiado no sorteio realizado na Loteria
Federal. Assim, os mil e seiscentos contos rolaram,
por alguns momentos, pelo chão, ate ser apanhado
pelo investigador Agenor Miguel Botelho, que o
levou para a Delegacia de Menores.

SURGE UM SÓCIO
Edson trabalhava para o bilheteiro Luís revreira

Glória que fora informado do sucedido, isto e, da

apreensão do bilhete pelo investigador. Teria dito,
na ocasião, que nada tinha com o caso, pois nao
podia perder o dinheiro que empatara.

— Você agora tem que trabalhar para me-: pagar
nas semanas seguintes.

O menino saiu cabisbaixo, chorando, reclamando
da triste vida que levava. Pouco depois via afixado
num quadro negro de uma casa lotérica o deitado
da Loteria Federal. O bilhete encalhado ^030 fora
«premiado De um salto, rumou para a sua casa
e tudo narrou ao seu pai, Rouxinol Ferreira Lima,
que, como êle, também se dedicava a venda cia
sorte' grande. Rumaram para a Delegacia de Me-
nores e lá já encontraram o cambista Luís Ferreira
Glória, que tudo fazia para persuadir a autoridade
a entregar . o bilhete premiado. Diga-se que o
delegado de Menores, dr. Catapreta, ignorava o
detalhe Quando se inteirou da notícia, então levou

o caso ao Juiz de Menores, que mandou :osse o

dactilografia, freqüentando reuniões sociais e
familiarizando-se com um belo «rabo-de-peixe».

bilhete recolhido ao Banco do Brasil em nome do
garoto, até posterior decisão da Justiça, que pro-
vàvelmente seria chamada a opinar.

O caso, de sensacional, passou para o domínio
público e logo se dividirem as opiniões. Uns acham
que o bilhete é do menino, enquanto que outros
preferem dar a razão ao cambista, alegando que
o mesmo era o seu real proprietário pelo fato de
o ter adquirido e pago na casa lotérica. Os advo-
gados de Belo Horizonte, numa atitude que em
muito compromete o bom nome da honrada classe,
empreenderam uma corrida louca à residência do
menor, por ser justamente a parte ^ mais simpática
no caso. Todos desejavam defendê-lo ao mesmo
tempo, tendo sido feitas as mais fantásticas pro-
postas a amigos da família para persuadi^ o bilhe-
teiro Rouxinol 

' Ferreira Lima, pai do garoto milio-
nário, a assinar a procuração respectiva. Houve,
Dor causa disso, sérios aborrecimentos
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A modesta casinha, em Parada da Abadia, na capital do Estado de Minas Gorais. onde reside a fumília de Edson, na mais completa m
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D Maria Amélia Ferreira Lima, mãe do cambista-milionário, aproveitará O pai também é cambista. Da venda de bilhetes tirava o sustento dos seus.

a'fortuna ganha pelo filho para tratar-se de uma grave enfermidade. Ei-lo, pensativo. junto ao armário de monumentos, que so tem latas vazias.

TODOS, AGORA, SE DIZEM AMIGOS DA
FAMÍLIA DE EDSON

Mas, a estranheza do gesto dos advogados, na
questão, não ficou sem imitações. De repente a
família, que até então passara despercebida pot
todos, foi cercada ae gente de iodas as classes
sociais. Todos se dizem, agora, amigo;;. Reivin-
dicam o direito de vizinhos mais antigos,^ amigos
mais dedicados e até benfeitores. Dentre éctes _en-
contra-se o contador Laurentino Gomes, padrinho
de dois filhos de Rouxinol Ferreira Lima. Lego que
tomou conhecimento de que seu afilhado havia
ficado milionário, tratou de demonstrar toda a sua
amizade à família. Chegou ao ponto ^ de trazer
o menino para a sua confortável residência para
conviver com os seus filhos, além ds comprar boas
roupas de casimira, sapatos e camisas para Edson

Esse cidadão presenteou o afilhado, inclusive, com
uma bicicleta.

OS PLANOS DE EDSON
<_ - •

Um detalhe que não fugiu a observação do re-
porter: aquele que antes não passava de um mo-

' leque maltrapilho, iguais aos muitos meninos que
andam pelas ruas da cidade vendendo bilhetes aa
Loteria Federal, aaora é cortejado pelas mocinnad
de sua idade e até algumas mais idosas. Fazem-
lhe carinho e procuram sempre estar em sua pre-

Edson falou de seus planos. Comprará uma casa
. para os pais, providenciará sobre o .tratamento de

sua velha mãe, que sofre de uma enfermidade
1 grave, financiará um negócio para o pai e cuidara

wwaLda educação dos irmãos. Quer ser medico e de-

seja possuir um automóvel, que sempre constituiu
o seu maior .ideal.

A irmãzinha de Edson, de 8 anos, falando ao re-
porter, disse que na véspera de correr a sorte grande
que premiou seu irmão, sonhara com um anjo muito
lindo, de longas asas, que, penalizado da -situação
de miséria de sua família, enchera as suas mãos
de dinheiro.

Quando deixamos Belo Horizonte, a ultima m-
formação que tivemos, a respeito do caso, dizia
que o cambista Luís Ferreira Glória, por seu advo-
gado Francisco Alves da Silva Dollabella, concor-
dará em dividir o prêmio com Edson. Por sua vez,
o causídico Lincoln A. Horta, que defende o garoto,
declarou-nos que não aceitará a^ proposta. Reivin-
dicará para o seu constituinte toda a fortuna. O
caso continua apaixonando a opinião pública belo-
rizontina.
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O padrinho de Edson, contador Laurentino Gomes, o investigador que
o prendeu, Agenor Botelho Marques, o cambista que se diz sócio na

fortuna. Luís Ferreira Glória, e a menina Edna, que teve o sonho
com o anjo justamente na véspera do irmão ganhar a sorte grande.
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Nada de muita fantasia complicada. O folião baiano quer é pouca roupa e espaço para se espalhar na farra, aproveitando a mocidade.

CARNAVAL
- e

COMO SUCEDE em todas as grandes cidades brasileiras, o Carnaval da Cidade
do Salvador, a bela capital baiana, é também animado e cheio de curiosiüaaes
momescas. Da cidade baixa à cidade alta, os baianos se entregam a tolia com
uma intensidade igual à do Rio e Recife. Mas, pelo que parece também na
terra do Senhor do Bonfim, o povo procura divertir-se mais em clubes e asso-
ciações, ao abrigo do mau tempo e do tráfego de veículos, justamente como
sucede com as demais cidades do país. Que marcha, que samba predominariam
no Carnaval de Salvador? No Recife dominam as noias dos «frevos»; no mo

1
1
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E aaora abram alas que êlea querem passar para nova» farra», «Você pensa que cachaça é água»... E assim paasou o desta
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Um «cordão» executando seu programa. Todos têm um crucifixo ao pescoço para garantir o perdão na Quarta-Feira de... saudosas Cinzas.
:.V?i

SALVADOR
venceu a marcha «Cachaça», e «Eu Errei», no samba. A Bahia está de permeio.
Não é nordeste, nem é sul. Está como a virtude dos romanos: in médio. Povo

religioso por excelência, o baiano não deixa passar em branca nuvem o tríduo
carnavalesco e cai também na farra, cantando, mexendo, dançando, numa alegria
esfusiante e contagiosa. Naturalmente que, na quarta-feira de cinzas vai
prostrar-se aos pés do Senhor do Bonfim e pedir perdão pelos pecadinhos co-
metidos por culpa de tanta morena bonita aí pelas ruas..." E sao perdoados.
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Diz isso na orelhinha de cáí. Tudo em família. Ninguém pode desconfiar. Com uma morena assim, até os velhos da porta da Colombo ressurgem.
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O INCORRIGÍVEL NEY

• Quando no Rio havia a boêmia poética,
filosófica o zombeteira, um dos mais admirados
boêmios se chamava Paula Ney. Francisco do
Paula Ney era seu nome por inteiro. Nascido
no Ceará, em 1858, desde cedo se transportou
para o Rio, onde morreu em 1897. Jornalista
de grande talento e recursos mentais, poeta
dos mais inspirados, dono de uma veia espi-
rituosa que fêz época e ainda hoje é co-
mentada, Paula Ney era o terror dos igno-
rantes. dos abrutalhados, dos sovinas e de
outros espécimes muito comuns no Rio do seu
tempo. Certa vez foi o boêmio convidado,
com outros literatos, a tomar parte num <:há
que às quintas-feiras oferecia à sociedade, um
casal ricaço e corn algumas filhas solteironas,
com o intuito, naturalmente, de descobrir ma-
rido para as «galantes» meninas. . já no «'bar-
ricâo». Paula Ney se preparou e foi. Muito
bem recebidos pelos anfitriões, todos se mos-
travam contentes com aquele ambiente fidalgo,
enquanto Paula Ney se expandia com as suas

brincadeiras bem humoradas, arrancando gar-
galhadas de todos e de todas. A hora das
-omidas, íaram os literato., e poetas pata a
moca muito bem ornamentada, servida por
copoiras uniformizadas, tudo muito bonito e
alinhado. Servido o chá, muito ralo e cloro-
ti-o, Paula esteve para dizer umu «Ias suas,
mas, a um sinal de ontros amigos, s» deteve.
Mas quando viu come eram as* fatias de tor-
radas, quase sem mar.teiga pegou numa, co-
locou-a diante da lu*, virou, revirou, mirou,
remirou curiosamente. Ia «haver» alguma in-
conveniência. Aquilo não era uma fatia. Era
uma hóstia de comunhão. E Paula Ney ex-
cíerriou à meia voz:

Ah! Que saudade! Que saudade!

Do Ceará, Sr. Paula Ney? — Perguntou,
querendo também fazer espírito, a dona da
casa

Da manteiga, minha senhora

QUEM DISSE ISSO?

Este homem é a organização dra-
mátiea mais notável que tenho vis-
to em minha vida. E' pena que fale
tão mal o português.

Não haverá façanha para ninguém
em vencer-me, fraco que sou. Ain-
da não nasceu, porém, aquele que
consiga humilhar-me.

O espírito que estuda não i in-
quieto.
hão abras os Isus ouvidos senão às
coisas perfeitas, e que a tua inteli-
gência se aplique constantemente à
procura da Pureza.
Nãu se aflija. Jesus Cristo agora'é
meu genro; nós nos acomodare-
mos em família.

(Respostas na pág. 40)
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NEM SANGUE NEM AREIA

QUATP.O 

fases de uma tourada simbólica e

de grande . eíeito cênico, criação artística

dos bailarinos americanos John Stevens e Barbara

Frikson. levada em Nova York. E' um «ballet»

exótico, inspirado na tauromac_uia espanhola das

arenes Andaluzas. Apesar da simulação, há nessa

tourada sem «sangre ni arena», grandes atos de

violêncic. entre touro e toureira, com o «animal»

c arremeter raivosamente e ela a livrar-se dele

como uma nova Ariadne nos domínios do Mino-

tauro. E executam os mais variado, números de

«ballet» sob aplausos dos espectadores, até que

o Minotauro cai vencido ao chão, com a «caveira»

co sol. rue ó ume: maneira figurada de dizer.

Se vier para o Rio. todo mundo quer ser touro.

Mesmo de graça...
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AMANHA...
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A ANEDOTA ILUSTRADA

O QUE RELEMBRA ESTA GRAVURA?
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RECORDA ura espetáculo que a Com-

panhia Teatral de João Caetano teve que
representar no último dia de um mês,
em Niterói, sob pena de perder a sub-
venção do Estado. Chovia intensamente,
as ruas estavam alagadas, e somente
um espectador (um só!) estava na platéia
ao subir o pano. Por esse motivo os
artistas, paia acabar o espetáculo o mais
cedo possível, uma vez que os mesmos
eram todos residentes no Rio, consulta-
vam o único espectador se êle lhes per-
mitia suprimir certas cenas, no que
eram atendidos. E' interessante saber
que o assistente, pelo que parece,
não entrara ali para ver o drama, e
sim para esperar que a chuva passasse...

— Quer mesmo ganhar a «bolada»? Pois
eu sou Cartouche!

O arauto desabalou na carreira seguido dos
tambores e da guarda de carabineiros. Es-
palhando-se a notícia, o povo íugiu também,
muita gente indo cair às águas do Sena. E
Cartouche continuou a reinar...

RESPOSTA DE MME. DE STAEL

9> Se havia üma coisa que irritava Napoleáo,
era o ouvir uma mulher a discutir política.
Certa vez estava Mme. de Stael numa roda
de grandes personagens do Estado, onde se
discutiam vivamente assuntos políticos. Mine.
de Stael, com a palavra, criticava muitos
partidos que haviam governado o país, e r.ua
opinião era aplaudida por todos os presentes.
Todos compartilhavam de sua opinião, não
somente pelo conteúdo da tese/ como pelo
brilho de sua exposição. Napoleão, que es-
lava também na roda, mas a um lado, con-
servara-se calado. Mme. de Stael, percebendo
seu mutismo, e como o julgasse um dos mais
autorizados a concordar ou discordar dela,
interpelou-o com amável sorriso:

Então, general; não é o senhor de minha
opinião?

. — Madame, eu nada ouvi, porque entendo
que política não deve ser assunto para mu-
lheres.

Tem razão, general, concordou ela amà-
velmente; mas num país em que se corta a
cabeça das mulheres, nada mais justo do que
terem elas vontade de saber porquê. . .

PUXE PELO CÉREBRO
:jossa coluna

i
DE TESTES

QUANTOS SÃO OS CASOS DE DECLINAÇÃO
LATINA:

Quatro?
Cinco?
Seis?

9 — 0 DIZER-SE "INIMIGO'?, EM LUGAR DE
L "INAMIGO", EXUMA:

Apofonia?
Silepse?
Crase?

3 — EM QUAL DESTES POVOS ANTIGOS, SE
3 INSTITUIU 0 SERVIÇO INTERNACIONAL DE

DIPLOMACIA COM EMBAIXADORES:
Veneza?
Nápoles?
Secília?

'ÁLCOOL AMÍ-

UM HOMEM TEMÍVEL
• Dizem os cronistas dos tempos da meno-
ridade de Luís XV, que havia então, domi-
nando toda a populosa Paris, um bandido que,
ainda hoje, é considerado o mais terrível sal-
teador e ladrão de toda a humanidade, dam-
peão. Antônio Silvino, Jesuíno Brilhante, os
«gangsters» de Chicago, nada se pode com-
parar ao famoso Cartouche. Tipo rocambo-
lesco, quase lendário, Cartouche se celebrizou
pela audácia, de seus assaltos e dssassombro
de suas ações criminais. Para êie nada mais
fácil vdo que entrar nas mais aristocráticas re-
sidências parisienses, levar o que bem en-
tendia, servir-se de suculentos jantares, be-
bendo do melhor vinho, e, depois do ban-
quete, ainda escievia umas linhas aos «visi-
tados» comunicando que voltaria brevemente.
Outras vezes reclamava a má qualidade das
iguarias, ou achava pouco o que encontre: a
nos armários. . . Cartouche se tornou uma
calamidade pública. Ninguém na capital da
França se julgava seguro. Era um ladrão de
uma audácia fenomenal. Um dia," em plena
Praça da Concórdia (que então era da Greve),
um arauto real, com uma escolta de carabi-
neiros e dois tambores, leu um édito assinado
por Felipe de Orleans, no qual se prometia
um prêmio elevadíssimo a quem pudesse le-
var-lhe Cartouche, morto ou vivo. Ao toque
dos tambores o diante daquele aparato ofi-
ciai, afluiu muita gonte à praça, para saber
do que se tratava.. Depois que o arauto leu
a ordem real, e quando ainda os populares
•comentavam a recompensa, apareceu diante
do arauto um cidadão de baixa, estatura,
magro, que lhe disse com a maior calma
¦deste mundo:

M

CÃO CICERONE — Este cão da direita pertence

ao hoteleiro Hayward Heath, do condado de

Sussex. Inglaterra. Chama-se Gunner; mas,

apesar do nome é pacífico e jamais deu ao

gatilho de qualquer arma de fogo. Sua função

é do perfeito «gentleman»: — todos os dias

o seu patrão o prepara e lá se vai êle a

passear conduzindo «clientes» pola cidade.

Gunner é excelente guia turístico, amável, pa-

ciente o obsequioso. Nesta gravura o vemos

com um peçueno escocês um tanto assustado

com o fotógrafo. Muitas vêzcs. porém, êle

conduz grandes «bull-dogs». majestosos «São

Bernardos». o lhes mostra a ridade com o

mesmo «aplomb», c mesma distinção canira.

sem qualquer sombra de servilismo. Gunner é

um exemplo de dignidade e de educação

<-, y
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DE ONDE SE EXTRAI 0
LICO":

De cana de açúcar?
Das batatas?
Do espírito de vinho?

EM QUE ANO SE VERIFICOU 0 PRIMEIRO
CASAMENTO NO BRASIL: . ,.y

1580?
1632? /,

1534?

DE QUE ANO DATA O PRIMEIRO PRÍNCI-
PE DE GALES:

1307?
1450?
1583?

COMO SE CHAMAVA O PRIMEIRO VAPOR
QUE SUBIU O AMAZONAS ATÉ MANAUS:

"Mar Dulce"?
"Guapiaçu"?

"Belém"? dá
s

QUANTO TEMPO DUROU A GUERRA MAIS
RÁPIDA DO MUNDO:

10

11

12

Uni mês?
Cinco horas?
Trinta e sete minutos?

-COMO SE CHAMA A MEDIDA DA "DÉCIMA
MlLIONÉSIMA PARTE DO QUARTO DO ME-
RIDIANO TERRESTRE:

Côvado?
Vara?
Metro?

DE ONDE VEIO A FLOR DE NOME LILÁS:

¦— Da Pérsia?
Da Suécia?
Da Suíça?

PORQUE SE TORNOU FAMOSA ARTEMISA:

Por causa do Labirinto de Creta?
Por ter construído o Mausoléu?
Pelo templo que ergueu cm Tebas?

QUAL FOI A ORIGEM DA CIDADE DE MA-
,.NAUS:

A fortaleza de S. José do Rio Negro?
Uma feitoria espanhola do século XVI?
Um aldeiamento de índios?

yV

1 D — DE QUE NACIONALIDADE ERA DEKJAMIN
13 FRANKLIN, INVENTOR DO PÁRA-RAIOS:

14

15

Inglesa?
Portuguesa?
Norte-Americana?

QUE NOS RECORDA A DATA DE 20-7-1873:

Morte de D. Pedro í?
O fim da guerra russo-japonesa?
O nascimento de Santos Dumont?

QUE SIGNIFICAM OS DOIS TRAÇOS VER-
TICAIS USADOS NO CIFRÃO:

As colunas de Hércules?
Um símbolo de Felipe II?
Um "ex-libris" de Carlos Magno?

Resposta 0 . . Estado primitivo — Homem-macaat>
de Ia 3 . . cultura inferior — Selvagem
de 4 a 6 . . cultura média — Estudante ginnsial
de 7 a 11 .. cultura superior —Universitário
de 12 a 14 — Um sábio
Todas as 15 — O gênio em pessoa

(Respostas na ">ágina 40)
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S. Lourenço
Caxambú
Araxá
Lambarí
Cambuquira

I Toda a família terá horas de sobra para passeio ou re-
pouso nas estâncias balneárias, viajando de avião. Os
nossos aviões sobrevoam panoramas encantadores e ofe-
recém o máximo de conforto em viagem aérea.

ÂWMàL
TRANSPORTES AÉREOS

\
Rua Santa Luzia, 616 - I - Tal». 32-7397, 32-7398 • 32-7399

L.

ii AMARALINA n

(O famoso tônico capilar descoberto e industrializado na Bahia)

k
JÁ SE ENCONTRA À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS, DROGA-
RIAS E PERFUMARIAS. SE, ENTRETANTO, NAO EXISTE NA CIDA-
DE, NAO PERCA TEMPO PEDINDO IMEDIATAMENTE PELO REEM-
BOLSO POSTAL — O PREÇO DE "AMARALINA" É, EM QUALQUER
PARTE DO BRASIL, DE CR$ 35,00 E PELO REEMBOLSO POSTAL

CUSTA CR$ 45,00, LIVRE DE PORTE.

"AMARALINA", CERTEZA ABSOLUTA DE QUE OS CABELOS TOR-
NARAO A NASCER. NA PARALISAÇÃO DA QUEDA DE CABELOS t
FRANCAMENTE EXTRAORDINÁRIO ÊSTE PRODUTO DESCOBERTO
POR BRASILEIRO E FABRICADO COM ERVA NACIONAL. CENTENAS
DE PESSOAS ATESTAM SUAS NUNCA IGUALADAS QULIDADES.

Pedidos a M. M. BURLE & CIA. LTDA.

AVENIDA RIO BRANCO, 137 — SALA 616
i

OS PEDIDOS PARA O DISTRITO FEDERAL DEVERÃO SER DADOS

PELOS TELEFONES: 32-9415 e 32-9309

CONTA-ME

teusQonho#
'XMARIA PAULA

SELMA (Bauru)

SONHO: Via. num lugar indeterminado, muitos candeeiros antigos
de diversos tamanhos. Pensava em comprar um para nossa casa, mas
os vendedores se recusavam a vendê-los. Novos candeeiros apareciam,
eu renovava minhas ofertas, mas não consegui comprar nenhum.

INTERPRETAÇÃO: Você acredita
que em tempos passados sua vida
foi mais clara e mais feliz (can-
deeiros antigos). Entretanto, não
sabe julgar qual a melhor fase do
seu passado (lugar indeterminado).
A todo custo, gostaria de reencon-
trar alguma espécie de felicidade
e de paz (desejo de comprar os
candeeiros), porém, vê, com tris-
teza, que as circunstâncias se
opõem aos seus desejos (recusa

• MAG (Rio)

SONHO: Eu convidava um rapaz que, no sonho, era meu amor, para
ir a minha casa. Êle se recusava e eu insistia, dizendo-lhe que pre-
cisava ir ver como o apartamento estava bonito. Quando chegamos na

porta, êle me disse: — A chave está no mesmo lugar — Ao procurá-la,
vi. com espanto, que estava guardada na reentrância de um mausoléu.

dos vendedores). Você envida es-
forços, conjuga forças, renova o
ânimo (novas ofertas) mas tem en-
centrado sempre obstáculos, a
amargura dos dias em que se vê
só, sem ter alguém em que possa '

repousar o seu fardo. A felicidade
não se compra, Selma. Conquis-
ta-se. E acredito que você a con-
quistará com animo forte e fé ina-
balável.

INTERPRETAÇÃO: A chave do
seu sonho se resume em seu modo
de pensar e encarar sua vida afe-
tiva considerando-a «morta» (mau-
soléu). Ou, melhor, sem possibili-
dade de desfrutar de um verda-
deiro amor, fixo e estável (chave
que estava no mesmo lugar). Em-
bora se saiba possuidora de en-

• COQUITA — Rio

SONHO: Eu ia a uma casa para trocar de vestido. Achei-o entretanto, feio

demais, motivo por que resolvi ficar com o que estava

cantos pessoais (apartamento bo-
nito), capazes de despertarem co-
rações adormecidos, acredita que
tem necessidade de chamar-lhes a
atenção usando algum artifício,
desses que só as mulheres conhe-
cem (convite que fêz a seu su-

posto amado).

INTERPRETAÇÃO — Dizem os livri-
nhos populares que, sonhar que se
muda de roupa significa trocar esta
existência por outra, ou, mais claramen-
te, que se vai morrer. Não dou maior
crédito a essa interpretação. Entretan-
to, a julgar p$!o que nos ensina a Me-
tafísica, com relação ao nosso corpo
denso, não é totalmente descabida essa
simbologia. A Metafísica diz que o en-
vólucro do espírito — o corpo — é,
apenas, a vestimenta grosseira e que
a trocamos por outra, mais etérea, ao
passar pelo plano terráqueo para outro,
ainda de nós desconhecido. Mas, não
podemos interpretar os sonhos seguin-
do uma diretriz retilínea. Temos que
abranger vários pontos e ângulos, vis-
to que, para se dar o fenômeno, temos
que conhecer infinitas cousas e ofere-

• LOLA (Rio)

SONHO — Uma amiga entrava em minha casa e me dizia rindo: — Não con-

segui falar com você pelo telefone. Por isso vim procurá-la para dizer que, nu

baile de carnaval, namorei com um «gostosão» e desejava saber se êle «presta»_ •

Fato interessante: no dia seguinte fui procurada pelo telefone por aquela amig .

que me relatou exatamente o que me havia dito no sonho.

cer ao sub-conscienie, ao mesmo tem-

po, uma idéia-estímulo que o desperte,
fermentando as que nele jazem ador-

mecidas. Assim, acredito que você não

se aprecie muito e viva subestimando-
se, talvez sem outra razão além do de-

sejo de superar-se (mudar de roupa).

Mas, é evidente que não soube esco-

lher a fiandeira do seu tweed eque

ela lhe deu um padrão sem originali-

dade (vestido feio que rejeitou), e você

preferiu ficar com o que Deus lhe deu.

Não dê importância a essas bana-

lidades, Coquita, pois, como já disse,

o sonho é feito de mil cousas que en-

tretecemos com nossos sentidos exter-

nos. E somos nós mesmos que damos

ao inconsciente o material com que ele

trabalha enquanto dormimos. t

INTERPRETAÇÃO — Esses fenôme-
nos são conhecidos pelos psicanalistas
como «sonhos premunitórios» — uma
espécie de mensagem ao subconscien-
te, ou mensagem etérea que-rrecebemos
enquanto dormimos. São os chamados

«sonhos proféticos», tão conhecidos na

História Antiga pelas religiões e pelos

adivinhos. Eles fogem às nossas con-

cepções humana e só poderão ser in-

terpretados sob outro prisma...

• ARGENTINA (Rio) — Muito obrigado pelas expressões gentis com que *e

referiu a esta seção. E' com grande prazer que satisfaço a todos os pedidos.
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NA««o nais aDesar de tantos atrativos naturais e construídos pela inteligência humana, ainda não é um pais
d. urismõ; ZeTanto. vamos recebendo grupo, de pe.Ma. de várias nações do mundo, internadas em eo|sas

do Brasil. A fotografia que publicamos nos mostra algumas dessas pessoas descendo de um transatlântico.

TURISMO

A GALINHA DOS OVOS DE OURO
0 REI DA CERVEJA E O REI DO NYLON EMBASBACADOS COM O RIO • NEM SO

DE PAISAGEM VIVE O TURISTA • OS SOBRINHOS DE TIO SAM SAO FILHOS PRO-

DIGOS: AGUAS-MARINHAS, DUZENTOS E DEZ MIL CRUZEIROS EM DEZ MINUTOS

• PETRÓPOLIS, PAO DE AÇÚCAR E CORCOVADO NAO PERDEM O SEU GRANDE

PRESTIGIO • MILHÕES PARA O BRASIL, MAS QUE VAO PARA O URUGUAI
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Reportagem de RICARDO FREI

£|STA cidade maravilhosa, capital do país
do futuro, no presente, deixa que tudo acon-
teça ao sabor da deusa Fortuna, que tem
os olhos vendados e se equilibra sôbre uma
roda mitológica. Acontece que como somos
afortunados, de vez em quando nos cai nas
mãos um ôvo de ouro que ninguém sabe

Fotos de ALBERTO FERREIRA UMA

de onde vem. Mas costuma chegar pelos
arredores do cais do porto, ali pela praça
do Touring Club. São alguns milhares de

dólares, preciosa divisa pela qual lutam os

Este é Mr. F. H. Irr. o Rei da Cerveja dos EE. UU..

e que agora nos visita pela primeira vez
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TURISMO - A GALINHA DOS OVOS DE OURO
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_, , , . _ Muitos se deixam ficar a bordo durante a estada do transatlântico
A primeira coisa que um turista faz. ao saltar na Praça Mauá. ±vr a "m^Be^eixa ^ ^ ^ ^^ .^.^
um dos bares dali, tomar qualquer coisa e comprar postais da cidade. no porto, uma vez que

mercados contemporâneos. Essas redondas
e douradas moedas saltam do bolso dos
turistas,, personagens risonhos, bem-humora-
dos, que deixaram suas confortáveis resi-

dências nos Estados Unidos ou no Canadá
e vêm até aqui ver como é que vivem e
morrem os latino-americanos.

Sao inconfundíveis: camisas com estampa-
ria estapafúrdia, senhoras de cabelos nevados
e chapéus superfloridos, meias avermelhadas,
sapatos avantajados e geralmente de ca-
murça alvíssima de alvaiade. Têm à tiracolo
uma excelente máquina fotográfica ou então
uma pequena câmara de fiimar. Olnam vi-
vãmente para as nossas vitrinas e compram
sem regatear o que eles chamam os nossos
«curiós» (curiós, não) «curiós», isto é, curió-
sidades, bolsas e cintos de crocodilo, bo-
necas baianas, caixinhas de madeira traba-
lhada no Paraná, asas de borboleta. E o

que não deixam de levar são as nossas

águas-marinhas. Ah! é um encantamento

para os turistas essas pedras límpidas que

parecem pedaços de mar cristalizado. E

com isso e mais alguns passeios cobrados a

peso de dólar, as divisas vão ficando por
aqui, aumentando o valor do meio cir-

culante.
Mas como dissemos tudo isso apenas acon-

tece. Como se fosse um bilhete de loteria

premiado, encosta um transatlântico e,
aberta a estranha colmeia, lá vem descendo
aos milhares os nórdicos e corados visitan-
tes. Nenhum plano, nenhuma assistência, ne-
nhuma indicação que os oriente. Se não
fosse a índole naturalmente gentil (que ainda
resta, sem dúvida) do carioca, o turista não
saberia como ir adiante da praça Mauá,
sem se perder entre a rua Larga e a Ave-
nida. Então aparece uma multidão de
sábios, de falsos guias, que tudo o que
querem é tirar uma casquinha do dólar, de

qualquer maneira. Começam pelo câmbio-
negro. Trocam o dólar pelo que podem.
Pedem muito alto e logo regateiam. Sua
linguagem é a do «yes» e do «no» mas
no fim levam o dinheiro dos mais afobados,

que andando meio quarteirão encontrariam
bancos capazes de fazer a operação legal,

Mas eles, entre outras coisas, não adivinham.

OS PASSEIOS

Quando acontece que chegam em qrupos
e pagaram no porto de embarque por uma
excursão completa a alguma empresa es-

pecializada, uma vez em terra logo os le-
vam ao Pão de Açúcar, ao Corcovado e a
Petrópolis. E cobram (somos testemunhas) a

bagatela de Cr$ 840,00 por cabeça para
levá-los até Quitandinha e ali servir um

almoço que, no dizer de Mrs. Edward F.

^^êmma ¦ xAA*J*fyj-f
_________^J_MMI^^^^^^^^^^—m—BflflHÉBH •+>¦ ¦ t;asyjBfjtsji ^-fc^^^WíWTiy*ffil^í(P_^__H_flHH_^ ____flP^___l fll__. -t ' ' íw % i

Outros, porém, sozinhos ou com suas famílias.

conseguem cômodos em hotéis de praia e vao

gozar das delicias de Copacabana deslumbrante.

A temperatura não estava muito amiga dos ho-
mens que vêm de paises frios, por isso este tu-
rista canadense conversava e se abanava todo.

Depois de excelente banho em bow 
^oòo.

casal com seus petrechos de lotogw iàaie
a rua. cheios de curió

res, saem para
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Russick 6 intragável, com carne de per-

fume suspeitíssimo.
Mas quem pergunte como o fizemos a

F H lrr P Rei °a Cerve!a dos

Estados Unidos) que tal o Rio? Êle togo se

^THsb^tiSlWonderfull! etc.

u |rr, de ascendência alemã, conseguiu

Hf à sua cerveja «Diebold» fama mundial

e depois de viajar em redor do mundo lhe

faltava conhecer o Rio que um amigo elo-

aiara como sendo a cidade mais linda do

mundo Mas também queixou-se: «Acredito

0ue haja muitas coisas preciosas que não

vi porque não me indicaram nem me deram

o tempo necessário.» •• >
Entre outros industriais de renome veio

também a bordo do «New Amsterdam» o

Rei do Nylon, Mr. Philip Lipton, e sra.,

aue apesar do calor disseram que valeu a

pena vir de Cleveland (Ohio) para poder

contemplar a mais linda baía do munao.

As montanhas e as praias tudo os encantou.

Em Petrópolis, em menos de dez minutos,

vimos um comerciante receber 210 mil cru-

zeiros de pedras semipreciosas vendidas a
' dois casais. Ora, não é o caso de se fazer

uso e proveito das dádivas que a natureza

nos concedeu, organizando oficialmente a

assistência aos visitantes estrangeiros que
fazem ao vivo a política de boa-vizinhança,

alegrando o espírito com a nossa beleza e

aumentando o nosso nível de vida comercial?

NAO BASTA A PAISAGEM

Depois de duas ou três voltas pela avenida

Beira-Mar, o Pão de Açúcar fica visto; de-

pois de subir ao Corcovado ninguém faz

uma segunda escalada. Mas o turista não

se dá por satisfeito. Êle pressente que ha

outras coisas para ver. Vê as matas da Ti-

jucá e pergunta: 
— Há estradas, por entre

aquelas montanhas? E há mesmo, e datam

de nosso Imperador Dom Pedro I, que muitas

delas as traçou pessoalmente. Mas turista

algum, pelo menos desta leva que entrevis-

tamos, conheceu ou sequer ouviu falar desse

passeio maravilhoso. Jardim Botânico? Nem

notícia. Resultado: voltam para o navio e

sentam-se nos salões e começam a jogar ca-

nastra e pif-paf. E os dólares começam a

correr entre eles em forma de fichas de

matéria plástica.
Muitos perguntam: «Onde fica a Urca,

o Cassino da Urca, o Icaraí?» E' que ami-

gos que estiveram aqui há alguns anos dis-

seram que o jogo aqui é muito mais mte-

ressante que em Monte Cario. Mas quando
sabem que não há jogo no país, ficam tristes

e não sabem se conformar. Muitos se con-

solam. «Bem, no Uruguai teremos a nossa

oportunidade».

ESTAMOS COM TUDO

A natureza está indubitavelmente a ser-

viço do Brasil. Temos de fato um cenário

para a melhor cidade do mundo. Temos

melhorado nosso calçamento, nosso a|ardi-

namento, o clima, em certa parte do ano

é admirável. Por outro lado a boa-vontade

dos turistas está comprovada. Vem, alguns

deles, pela segunda vez ao Rio. Têm bom-

humor a toda prova. Mas se sentem muito
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Uma turista dorme em pleno «dolce lar mente»,
sob a agradável temperatura do apartamento
refrigerado e sonho com o país maravilhoso.

Em Quitandinha os nossos turistas ficam muito
bem hospedados e descansam as pernas numa
posição pouco civilizada, mas muito cômoda.
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O ambiente de Quitandinha é um convite à
felicidade, não há dúvida. Os excursionistas que
vêm ao Rio. fazem dali sua Meca obrigatória.

Esta senhora americana acaba de chegar aoRio
e vai ao balcão dar os informes necessários
para o empregado do hotel em que se hospedou.

fUM Byfli _F '. I

'¦ I— —T—I BB— Bi^ 1 r^^"(^^—¦

l_____H___l_K_r'^ _ Jr*'^í' i a*^___l'l__^ __P^^^^m^^^

ííaF' «ííT' Cl W W£$$M «fòi- ' _3*&_ft iH K<>í»_ _KS''"-3 < T K j tt; ÇwXÍai *í jfiKflH l_i ítS uil _MíiP¦«. SR^Iw. »: «künSpB- v$k —KW—i' -. t^B_i»9fl__&-xV -íí d'.*è

9___F di^H __P^--i*'-:^l«P?''. ¦'' 1*^1___K i" ^^^?
Bf vi Br*' BBlw^K

fltaikX.'' Kkyj____fey. ..ctÍéB K^í-
___w ^_i __^* 9—__É_ÉÍ eW '

'í>^8SBi B ' ¦ IHl I IIWSMÊ B B

HBbP^P*^^."'.-'- . "dddd • dv B
fl B___l___l_____i_ 9

MÍi ilK^f I I
^H ^BEhSk^IVx ¦ :i*^__dFÍ'''-''i_Hl BB> -* - __i _Bfll' >- jflWpfl fl flfl B__tX.' .^^^^^flflflflfli ' HflflflflflflH. _¦ _flF. ~y -J-V-". __l ; • _________________i

'-^BBBBBBBBBBBBBBBBBT/? ^é1'»' PvMV^_i ¦ BBBBBBBBBBBBBBBBBI¦¦ flfl^w *: ¦ *5^:- ;^#^a_i H __|

______Bbb_____^^ _b7'ju ^' ':^^|^^mS_^v ___________ek'^B
fl_l ___^L d____K^^»S^^:' * - ^1_________E 19

B__B_P*lhSk**' uwi ________i

Rei da Cerveja. Rei do Nylon dos EE. UU.. ou
qualquer outro Rei com suas coroas de dó-

(Cont. na pág. 38) lares, eles gostam de conhecer o nosso pais.

E vão escrevendo paia suas famílias e conheci-
dos. em cartas e postais da Cidade Moratita,
as maravilhas que viram por estas plaglas.
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Texto de NAPOLEAO AGUSTIN LOPES

DE 
quando em vez a imprensa trata, com realismo uns, com fantasia

outros, de uns tipos endemoniados que não se ajustando à vida
normal de casados e chefes de família nem tampouco ao celibato re-
ligioso, fazem de sua existência um centro de crimes, via de regra
com fundamento em desvios sexuais. Nâo há muito a polícia e a jus-
tiça se viram às voltas com um monstro que tinha a singular pre.e-
rência pelas jovens japonesas adolescentes. As atraía, arrastava para
lugares ermos e depois de violentá-las, as estrangulava. Repetiu a
façanha inúmeras vezes e quando preso já tinha em mãos uma lista
de suas futuras vítimas, entre as quais também íiguravam meninos.

Agora está no cartaz dos monstros, outro. Desta feita — já que
ainda não se lhe conhece o nome, o chamam «tarado de Queimados».
Este engenhou-se e usou da imprensa
e de «algumas bem traçadas linhas»
para levar mocinhas à desonra, amea-
çando-as de morte, depois de escan-
dalizá-las.

Desenho de RAMO»

em Queimados fica bem distante da estação, calculo uns trinta •
nutos a pé e por desgraça é a única condução do momento, p0i""'meu carro está na oficina para regulagem da máquina. Desse mod 

°
a nossa entrevista depende de um sacrifício de você. Está disnost°
a isso? Se está mando o portador buscá-la amanhã. Êle, como iodisse, é pessoa de inteira confiança. E, certa de que posso contar
com você amanhã, despeço-me, mas antes pergunto, não é por nada
simplesmente por querer saber: é casada, solteira, enfim moça ou
mulher? — (as.) Mademoiselle Hortênsia Fleury. Sítio Fleury. Quej.
macios. Estado do Rio.

Em tempo: Qualquer decisão mande por escrito, incluindo a úl-
tima pergunta.»

O ANUNCIO
í.

Na coluna de precisa-se, publicou num
matutino o seguinte anúncio:

«DAMA DE COMPANHIA — Moça de
recursos e sozinha procura outra de 18
a 25 anos, independente e de ótima apa-
rência para acompanhá-la. E' necessário
que possa viajar. Ordenado Cr$ 2000,00.
Pedem-se detalhes e onde deve ser pro-
curada, para 12952. na portaria.»

O DE QUEIMADOS ESTÁ NO CARTAZ
• A ISCA FOI UMA CARTA LITERÁRIA-
MENTE PERFEITA • DE FACA EM PUNHO
RENDIA PREITO A VÊNUS • A MILIO-
NÁRIA DE SUA IMAGINAÇÃO • UM
POUCO DE LOMBROSO, OUTRO POUCO
DE SARTRE E DECÓR DE «ARROZ AMAR-
GO» • MONSTROS VERSUS POLÍCIA.

Esta redação para um leitor arguto
daria um pouco que pensar, mas para
quem se destinava — uma jovem de 18 a 25 anos — nada parecic
anormal. E o resultado é que sempre fazia efeito, apesar do magro
ordenado prometido.

/^SEGUNDO EPISÓDIO

Quando a resposta chegava com o endereço da candidata à caixa
do jornal, seguia-se uma visita do tarado, desta feita fantasiado de
secretário da milionária que êle mesmo inventou. A desculpa vinha
por escrito, explicando porque não podia atendê-la no Rio e sim no
seu sítio de Queimados (que como veremos mais adiante foi herdado
dos pais). E, segundo a descrição de Maria Nazareth, o portador da
carta-convite era um «homem magro de faces encovadas, cabelos
pretçs, lisos, vestindo um surrado terno marrom claro e tendo à mão
uma velha pasta.»

Bateu na campainha e atendido entrou, e expôs a situação de
sua «patroa», que estava acamada. A carta de que era portador me-
rece ser transcrita para que se sinta todo o sabor que a ficção pode
ter quando incide na realidade; vejamo-la:

«Estado do Rio, 20-2-953
Jovem N., bom-dia. Acusando a sua amável cartinha que no mo-

mento tenho diante dos olhos, digo-lhe, fiquei bastante interessada
em tê-la por minha dama de companhia, dependendo exclusivamente
de você. Sabe por quê? Pelo seguinte: não sou daqui do Rio, sou
de São Paulo; lá é que tenho residência fixa. Aqui somente venho
a passeio ou diretamente a negócios, pois tenho um sítio em Quei-
mados, herança dos meus pais. Compreende agora por que depende
de você? Talvez você não queira ausentar-se da cidade maravilhosa,
não é verdade? Mas se eu estiver enganada o emprego é seu e tenho
certeza de que ficarei bem servida. Quanto à entrevista, também de-
pende de você, pois estou ligeiramente acamada, o que quer dizer
que você é quem deve vir. O portador é meu empregado de inteira
confiança. Portanto, se verdadeiramente você aceita o cargo, com-
bine com êle o dia em que você pode vir e eu a mandarei buscar
Está bem assim? Mas tem que ser com urgência porque espero viajar
tão logo me seja possível. Entendeu? Ainda êle dará maiores detalhes
da minha pessoa. Penso ser boazinha agora não sei se os outros
acham. Quanto à minha vida restrinjo-a ao seguinte: passeios, diver-
soes, esportes, enfim tudo aquilo que faz bem ao espírito. Não sei
se agrada a você. De que vale o dinheiro amontoado num banco e
a gente passar por vontades? Sou herdeira de uma fortuna de oitc
milhões de cruzeiros. Metade está em bancos, a juros, e metade em
imóveis, portanto nada de tristezas. Nunca tive dama de companhia.
Você é ou será a primeira e, independentemente do ordenado, muita
coisa posso fazer por você. Mudemos de assunto. O meu sítio aqui

LIÇÃO DE FICÇÃO

Não são numerosos entre nós os ro-
mancistas e contistas capazes de uma
obra — letra e fato — igual a que aca-
bamos de expor. O poder de convencer,
a simulação do sexo, os tiques femi-
ninos das frases interpoladas, a família-
ridade do trato, as indicações de lu-
gares, coisas e pessoas inexistentes,
transformam o tarado num excelente
candidato às fileiras do existencialismo.

A preocupação do estado nupcial ou
pré-nupcial da futura dama de com-
panhia dão a pista psicológica para a
galeria dos lombrosianos, que de Freud
em Freud enchem as penitenciárias. Mas
o fato é que juntando engenho e arte
o tarado de Queimados foi fazendo das
suas.

O CENÁRIO DO TERCEIRO EPISÓDIO

Por ingenuidade ou levada pela necessidade de emprego, que
obriga as jovens a fazer muitos sacrifícios (tal como nos conta Marques
Rebello em «A estrela sobe») a nossa pobre heroína de novela tragi-
cômica foi à Praça Mauá e dali, em falta do automóvel suposto, em-
barcou com o «magro cidadão de faces encovadas, terno marrom claro
e pasta na mão». Não se amedrontou com a distância da Estação
até a casa da Mademoiselle Fleury, e caminhou a pé ao cair da
noite por entre os ínvios caminhos que vão da estação de Quei-
mados até ao cenário onde o cinema italiano da escola neo-realista
filmaria uma variante do «Arroz Amargo» trocando o galã pelo tarado
e a varinha de Silvana Mangano por um punhal ponteagudo.

Prostrada pelo estranho e doentio indivíduo viu-se com as vestes
rasgadas e com o corpo machucado, atordoada pelas fortes doses de.
aguardente, e o dia amanhecendo. Procurou recompor-se e voltou
para casa.

DOIS TELEFONEMAS

O sujeito é como todos os criminosos arrastado por instintos prima-
rios que refletem na consciência em forma de remorso e de estímulo
para a repetição da façanha. Telefonou duas vezes para sua vítima
sob o pretexto de devolver-lhe os óculos. Marcou o lugar onde os ciei-
xaria — na estação de Barão de Mauá. Ora, segundo a velha lei co-
nhecida de qualquer criminalista principiante, o criminoso sempre vo a

ao local do crime. Ou pelo menos, se a vítima é viva, a vê-la, m*fm0,
de longe. E' pois certo que se a jovem fosse à Estação Barão de Maua

por lá veria, escondido por trás de alguma coluna, o mesmo ter 
^

marrom claro, as mesmas faces encovadas, o mesmo cabelo pre
liso e provavelmente o imbecil levaria nas mãos a decantada pasta.

EPIDEMIA

A nossa Polícia, que deveria ler mais os contos de Conan OY

e sobretudo os contos policiais de G. K. Chesterton, P0^1^ 
para

prazer de cumprir suas funções com acertos formidáveis. .
isso é preciso usar a mesma arma dos que procura: a imaginaç .

je. Primeiro, o tarado o

São Paulo, depois o ermitão de Marília, mais adiante o avo d^o pM^
™°ilhas 

naturalistas

nisso até agora vem perdendo o páreo, longe. Primeiro, o
São Paulo, depois o ermitão de Marília, mais adiante o avo se]vas
filho, agora o de Queimados, fora outros tantos profetas a°turalistas

que andam soltos por aí procurando fazer escola nas ilhas n^ 
concor.

que semeiam a nossa linda Guanabara. E' uma 3uestJ°_:,. Tnrados
rência. Quem tiver mais audácia ganhará. O jogo e no
versus Polícia.

Brasil: Tarados
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u M aparelho de televisão, máquinas de costura e de escrever, terreno,
bicicleta motorizada, enceradeira, além de uma centena de objetos \ de
utilidade doméstica!

© ÁLBUM-REVISTA DA SEMANA nâo oferece apenas grande número
de prêmios de grande utilidade para as famílias, desde aparelho de tele-
visão a uma centena de objetos imprescindíveis a qualquer lar.

O ÁLBUM-REVISTA DA SEMANA se recomenda como publicação que
vem mostrar o que o nosso país possui de mais belo e digno de ser
visto, robustecendo a confiança que devemos ter em nosso futuro, para
que continuemos a obra construtiva dos antepassados; é o maior repo-
sitório de informações turísticas até hoje oferecidas ao nosso povo, pro-
porcionando a todos, homens, mulheres e crianças, viagens pelo Brasil
sem o menor esforço,

O ÁLBUM-REVISTA DA SEMANA encontra-se em todas as bancas do
Rio, capitais dos Estados e cidades do interior do país, levando ao nosso
povo a mais eficiente contribuição para sua cultura, seu progresso espi-
ritual e patriotismo; é o companheiro agradável dos estudantes de todas
as classes, a distração de todos, o guia que ENSINA, EDUCA, INSTRUI,
DIVERTTE, ,E DÁ BELÍSSIMOS PRÊMIOS! LEIAM AS INSTRUÇÕES E ES-
CLARECIMENTOS CONTIDOS NO MESMO.

© maravilhoso ÁLBUM-REVISTA DA SEMANA é uma enciclopédia de
viagens pelo Brasil, indispensável a todos que desejam aumentar a cultura
geral e conhecer as belezas de nossa terra, seus grandes homens, obras
de arte, folclore, sua geografia e história. Na página 30 deste número encon-
trará o leitor os postais coloridos que, depois de recortados, deverão ser
colados nos espaços do ÁLBUM com numeração idêntica.

Leiam as instruções contidas no ÁLBUM, coloquem os postais e com-
pletem a primeira VIAGEM TURÍSTICA até junho, habilitando-se ao pri-
meiro sorteio.

Planejado e lançado pela

brazília turística e comercial s. a.
Rua Visconde de Inhaúma, 134 — Rio de Janeiro
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O NAUFRAGO
VOLUNTÁRIO
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O dr. Aiain Bombard, o «náufrago voluntário», ao chegar ao aeroporto de Orly. é abraçado e beijado por sua esposa Gianette. Éle
sorri triunfalmente e feliz, após a maior aventura de que há memór ia nos anais da experiência humana, em íavor da humanidade.

"COMEU" AGUA E "BEBEU" PEIXE
(¦4

^^^W^^BflflHBflaiSWflSMwiBBtMflflflBKSM^ wr^itwy^fflwwyaiw» ..- í< :•*».*,vví-^^wrs^-Jrrtww^^.^i^í^Tií^^^Ví^

Mapa que fala por si mesmo: desde a partia de Marselha, até chegar à
ilha de Barbados, o «navegador solitá *u» percorreu mais de 500 'rtns.r

.4 AVENTURA DO MÉDICO ALAIN BOM-
BARD • SESSENTA E DOIS DIAS VIVEN-
DO NO MAR E DO MAR • CIÊNCIA E

NÃO ESPORTE • TRÊS VEZES TEVE SEU

BARCO VARADO PELOS ESPADARTES DAS

ANTILHAS • PERDEU MUITOS QUILOSf
MAS VENCEU A PROVA SENSACIONAL
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Interno de hospitais. Alain preparou sua ex-

pedição muito antes de se lançar ao léu da
sorte sobre as águas revoltas do Atlântico.

A 
verdade' só se prova pela experiência, é
uma sentença filosófica aceita por todo

mundo. Dizer e não provar, não é dizer, ja
afirmavam os romanos. Pois há um homem
neste mundo que, por diletantismo, quis provar
esta coisa assombrosa: a de que um náu-
frago pode sobreviver pelos próprios recursos

que o mar lhe dá, se vier a ficar boiando sobre
destroços ao léu da sorte. E' o dr. Alam
Bombard, interno dos hospitais de Paris e que.
desde muito se vinha preparando para esta

prova inédita e sensacional. Êle sabia que.
em 1889, o príncipe Albert de Mônaco afirmara

que «um náufrago munido de material de

pesca, pode sobreviver tirando sua alimenta-

ção do mar». Primeiramente o dr. Bombard

passou a estudar afincadamente a composição
dos peixes. Encontrou neles gorduras, pro-
teínas. vitaminas A e B. E água e açúcar,

para evitar o escorbuto? Começou a estudar
o caso da água do mar e chegou a esta con-
clusão surprendente: um náufrago pode beber
água salgada em quantidade suficiente para
nao morrer de sede nem enlouquecer. Isso
vinha contrariar teorias oficiais...

Mas esse experimentador vai mais longe.
Sabendo que os filhos da Polinésia conseguiam

Cercado de crianças êle contou os mais cui-

minantes episódios de sua grande «wntoa

e lhes disse que ainda voltaria a repeti-las.

«beber» nos peixes, procura executar o mesmo

processo e alcança o mais absoluto êxito: ta-

zendo em certa espécie de peixe uma incisao
em forma de V, prova o líquido saído dali.

examina-o e constata que se trata de uma
mistura que pode ser bebida sofrível em ma-

teria de água potável. Para ir mais adiante
e inventa um aparelho para extrair água dos

peixes, dando-lhe o nome de «presse a poisson».
Mas, o açúcar? Não é possível retirar do mar

qualquer quantidade de açúcar necessária ao
corpo humano. Mas Bombard conclui que, o

próprio organismo humano, pode chegar a
fazer a síntese do açúcar por intermédio de

gorduras e proteínas, se se beber suficiente-
mente água. O problema do açúcar está li-

gado, pois, muito intimamente, ao da água.
Faltava ainda lutar contra o escorbuto. Veio
em socorro de Bombard o «plancton», matéria
composta de algas e animais microscópicos
que se acha em grandes extensões no alto
mar de todas as partes do mundo. O «plancton»
contém a vitamina C, que é anti-escorbúticd.
Os meios de obtê-lo, já os sabia o médico, e
também que, para evitar o escorbuto, bastava
a ingestão diária de umas cem gramas por dia.

Os três problemas estavam resolvidos. Teò-

De um peixe cru poderá o homem tirar ele-
mentos para comer e beber. Era isto que
êle procurava provar e o conseguiu» é claro.

ricamente, pelo menos. Construiu uma curiosa
e extravagante embarcação em forma de fer-
radura fechada nas pontas. Um bote estranho,
rnas muito sólido. Com o seu inventor vão mais
dois homens, mas estes o deixam sozinho e,
a 19 de outubro êle sai para a sua aventura
científica a bordo de «L'Hérétique». E declarou
aos que lhe foram desejar êxito: «Sei que um
homem solitário no meio do mar, é uma pessoa
de moral abatida; mas eu penso provar minha
teoria. Aportarei às costas americanas dentro
de cinqüenta ou sessenta dias».

A bordo levava um transmissor de rádio e
um aparelho receptor. E o mais era com o
oceano. Por isso, alguns marujos que o viram

partir de Marselha, disseram: «Bombard é um
homem morto». E sua esposa? Sim, o louco
cientista é casado e sua mulher estava para
dar à luz. . . Mme. Bombard não aprovara a
aventura do marido; mas, como não queria
que êle a tomasse como incapaz de com-

prender o alcance humano e científico daquela

prova sensacional, corcordou com sua ten-

-ativa. __*• _.__
E lá se foi êle com seu barco exótico de

mar a dentro, para o desconhecido. Sua mulher
ficou atenta ao rádio, bem como todo mundo
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maridoMme. Bombard vivia íeliz com seu
Ela desaprovou a tentativa; mas o médico

•ra tenaz e. nem ela. pôde demove-lo da idéia.

Nathalie, a primogênita do navegador soii-
tário, está risonha e parece que já sat.. -_ __e
seu destemido pai fêz experiências com peixes.
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fiste foi o barco de que se serviu o audaz

médico que nunca foi marinheiro em sua vida-

Todo mundo julgava que êle ia «suicidar-se».

aue soube a loucura. Durante cinqüenta dias

nenhuma notícia do singular navegador. Mor-

rera? Estaria nalguma ilha deserta? Vitima de

tempestade? Silêncio... ^
Mas inesperadamente, é sua existência anun-

ciada por um navio. Achava-se a 1.300 quilo-
metros a oeste das Antilhas. Sua senhora res-

pirou mais consolada. Que pesadelo, Senhor
Deus1 Depois, novamente o silêncio. Muitos
diziam que êle sucumbira. Outras pessoas
achavam que êle devia estar vivo. Depois,
nova notícia: estava êle a 150 milhas de Bar-

bados, segundo rádio de bordo do navio «Ara-

kaka» Houve outro suspiro de alívio e se

aguardou que uma notícia definitiva marcasse
o final da mais extraordinária aventura de um
náufrago voluntário. . .

E então, depois de 6.2 dias de travessia, a
23 de dezembro, chega a Barbados e expede
de Bridgetown um telegrama à sua esposa:
«Tudo perfeito. Durma tranqüila. Beijos Alam».
E' interessante esclarecer que sua esposa, em-
bora tivesse ficado à escuta junto ao apa-
relho de rádio, deixou de saber por esse
intermédio, justamente porque, nesse dia, .o
mesmo sofrerá um desarranjo. Puro amigo
da onça...

Chega o dia da partida! Bombard embarca
com seu amigo Palmer; mas êste não agüenta
e. ainda no Mar Mediterrâneo, dá o fora.

Há também um parêntese a esclarecer aqui.

Quando o navegador solitário chegou a Las
Palmas, nas Canárias, deu um «pulinho» a

França a fim de abraçar a esposa que aca-

bava de dar à luz uma menina, Nathahe.
Depois de cumprir esse grande desejo, que
era o de beijar a esposa e a íilhinha, ele re-

qressa e retoma a aventura.
Quando volta definitivamente a França, co-

berto de glória, com uma experiência que so

êle tem-hoje, falou à reportagem, narrou os

riscos por que passara, e sua absoluta con-

vicção de que qualquer náufrago poderá sal;

var-se da fome, da sede e do escorbuto, se

seguir os meios que a ciência e experiência

ora encontradas lhe mostram. a
Sempre que era descoberto por navios, este-,

lhe ofereciam víveres e água. Êle estava louco

para comer e beber como gente; mas, acima

de tudo estava a teoria que estava provando

pela experiência. E agradecia os socorros, con-

tinuando a rota paxá o desconhecido.
Muita fome, muita sede, muito medo passou

na amplidão imensa do Atlântico Mas venceu^

^Durante vinte e sete dias, declarou ele, nao

tive sol para me aquecer, nem vento para em-

purrar-me para a frente. Por verias vezes perd.

Alain Bombard, abandonado pelo companheiro,
prossegue e chega ao fim Aqui vemos sua
«jangada» na praia da ilha de Barbados.

a direção Por umas seis vezes meu barco
virou O peixe-espada foi sempre o meu maior •

inimigo E' uma fera marinha de muito mau,;

caráter, tendo golpeado por três vezes o casco,,-

do meu bote, furando-o. Confesso que tive

qrande medo. Mas aqui estou. Nem mono, >

nem esgotado completamente. E consegui pro-;;
var o que desejava: que um naufrago pode ;
sobreviver»

O mundo inteiro acompanhou esta aventura |
que é maior do que a de Robinson Cruspe <

E' a maior prova prático-cientifica ^todps^osx
tempos, e esse abnegado e louco dr. Alam

Bombard é um herói universal, um cidadão;

que oassa a pertencer a humanidade}JEfc
arriscou sua vida, a felicidade de sua esposa,,

o futuro de sua filha recém-nascida, para pro-

porcionar ao mundo uma teoria ja compro-

vada, de que se pode «comer» água e «beber,

oeixe Tudo foi feito mediante um plano
científico, e não atabalhoadamente Com ele

iam dois amigos; mas, em face da razão^ de-

atiram. Somente êle persistiu. Es ava obsg

dado pela idéia. Ninguém lhe tama.twr^

crânio Sua esposa, quando um repórter. &m

Svou a notícia aue ela não tivera afeh=jd^|
:M
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^. *,rt rhaaara são e salvo
Por üm. uma noite, o rádio anunciava que o espçso «cn**a

a uma praia das Antilhas Ginette respirou aliviada. Já era temp

^$Vr£Xt.'.XX-ft%
klAZZ //. r X* - i1' * :XN^*&ip»!^^ -.'¦:

No dia seguinte ela recebia do intimorato médico um telegrama quejg

íia: «Tudo perfeito. Durma tranqüila». Mas nessa noite nao pôde dormir.
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UM AUTOR:

HERMAN LIMA
wssressa ' vSfl fl

>swij»fl __________' .**^flj

vi I

;V'/".' BhI: V*&SaiSi

fl flr ^fl
"^fll^Hr fl^fl^

ifl fl

fl llÉl iilli

emana no-
mediúni-

M' R À &l ^
EDMUNDO LYS

f.

NA 
série dos Cadernos de Cultura,

do Ministério da Educação e Saú-

de, vem de aparecer este excelente en-

saio de Herman Lima, onde o nosso es-

critor, colocando-se a frente de quan-

tos trataram do asunto, pela abundan-

cia, pelo método da exposição, pela

agudeza da penetração e pelo trata-

mento literário, realmente exgota o

que se pode dizer, hoje, dêsse gênero

literário, cuja importância parece ainda

discutida pelos críticos e pelos ficeio-

nistas, situado sempre em plano infe-

rior ao romance, quando na verdade

deve estar ao lado dele. As aparências

de facilidade, a extensão reduzida que

o conto se impõe, a abundância de sua

produção 
- tem levado a esse falso

conceito. Herman Lima prova abundan-

temente neste ensaio, êle que é um de

nossos maiores e mais seguros cultores

do conto, a importância do gênero.

Outro ponto de sua análise muito m-

?«assente é a diferenciação feita entre

conto e «história». Mais aguda ainda

1 nos parece sua classificação, como uma

I zona á parte, no território do conto, da

«short story», criação particular do jor-

nalismo americano e por si mesma um

I xgenero», tantas suas particularidades.

• Outro detalhe curioso do ensaio é

o lugar que faz 4 definição de conto

de Araripe Júnior, válida e atual, real-

mente antecipando os mais recentes

conceitos a respeito do co'to, com uma

extraordinária penetração. Cumpre ain-

da citar nesta obra de Herman Lima o

destaque justíssimo que concede a Ma-

chado de Assis, no gênero, localizando-

o como um verdadeiro precursor do

conto moderno, a par dos mais nota-

veis contistas mundiais.

• Herman Lima, cuja atividade inte-

letual tem sido das mais fecundas, quer

quando nos deu seus excelentes livros

de viagens, suas obras de ficção — ain-

da recentemente re-editadas, para ale-

gria dos que não leram «Garimpo» e

«Tigipió», ao seu aparecimento, quer

quando nos deu seus belos estudos so-

bre a arte da caricatura, aparece neste

ensaio luminoso, como um de nossos au-

tores mais recomendáveis, pelo espírito

crítico, pela abundância informativa e

pelo sentido artístico da obra.

POR ESSE MUNDO DAS LETRAS

CLAUDEL deve ter se consolado de perda do Prêmio NoW P*re Mauriec: o

Vaticano declarou que prefere o seu ao catolicismo de Maur.sc.

JOÃO GUIMARÃES apaixonado de Castro Alve, -^^^diçõ^Mell».

ramentos sua pequena biografia do vate baiano, par «s^,e 
^ olav0 Bilae.

finada à infância e onde já apareceram Tob.as Barreto, fcucl.des, w

Coelho Neto e Graça. Aranha.

A VERA CRUZ vi filmar «Pioradas 
^^fum tS" a^^U

propósito, a autora declarou recentemente que h um 
^dor pendendo ir

heroína, Lucila, não podendo acreditar que ela nao ex. te e^ P

a Campos do Jordão para conhecê-la. De certo 6 a melhor critica (a

a obra que o cinema vai aproveitar, Deus o a|ude.

ANDE, ADOENTADO e procurei 
^*.^^™Z$%°i££,

para suas funções de médico. Jorge esta 
^'j^^J^^R]o e no qua|

ingresso Brasileiro de Escritores, a ser^efetuado est^.nc 
£»' 

do <en.

se tratará do quarto, a realizar-se em bao Kauio. como y

tenário.

CONCURSO DE POESIA

Conforme noticiamos sucintamente, o grande diário ^lUta^A
ra£?a?ZL"Páaina Feminina" obedece à orientação da escritora
Mart Antônio, iSaluum concurso de poesia feminina ane tem

Toas obras apresentadas. Os livros premiados serão edüados pela
"A Gazeta", com ilustrações de Darcy Penteado.

FORA DO PRELO
• A MANSÃO RENOIR - Depois
dos acontecimentos que deram -
toriedade aos trabalhos medi
cos de Chico Xavier, parece que
Dolores Bacelar se destaca como
a mais favorecida intérprete dessas
mensagens literárias do Além.

«A Mansão Renoir», obra atri-
buída ao espírito iluminado de «Al-
íredo, servo de Deus», encerra uma
tal messe de ensinamentos morais
nas suas 328 páginas, que a sua
leitura contribui poderosamente
para o desenvolvimento espiritual
das criaturas humanas.

A história da opulenta família
Renoir, embora não se lhe precise
a época, apaixona o leitor e leva-c
a seguir avidamente a transforma-
ção moral dos seus componentes..
Fatos graves e extraordinários de-
senrolam-se, então, marcando o
início de uma renovação espiritual
salvadora. E entre a velha mansão
e o casebre do Ermitão da Fio-
resta, vai diminuindo gradativa-
mente a distância. Mas são os po-
derosos que vão ao encontro do
Ermitão, principiando a ver na-
quela alma pura uma paz de cons-
ciência que todo o ouro das suas
arcas não consegue comprar.

Admiràvelmente bem concebido,
cresce o romance de interesse a
cada novo capítulo que lemos, ele-
vando-se tecnicamente ao nível dos
melhores que a boa literatura já
apresentou.

Merece louvores o trabalho da
médium Dolores Bacelar, criatura
completamente afastada de qual-
quer atividade literária que pu-
desse justificar uma fraude, per-
mitindo que viesse à luz dos nossos
dias tão precioso livro.

UM LIVRO:

A VIDA DE CARLITOS
TJOUCO antes de receber este livro, editado pela Livraria da Casa do Estudante.liamos »»£•**£

P André Maurois, no qual. falando aos iovens ecritores, d„a ele -tre outras o as qe o Ba _

tempo poderá ser um rapaz mane ando uma camera de cinema. E, do Passo^aConJne'harVoan'iderado nas suas pos-
sem as novas técnicas. Vem isso a propósito do fato de ser o cinema, entre "os menos con -de«do K

sibilidades artísticas. Poucos escritores temos que se interessem pe o cinema "*»«*£« 
tes e critorel tão

citar, com mestre Roquette-Pinto, Otévio de Faria . ta. de Mor.». Entre anto mesmo . ses ^

compreensivos diante do cinema, pouco têm escrito sobre a «set.ma arte» E que os ed.ores bibliografia

que tratem de cinema. E quem quiser saber, se informar do mundo do eeluo.de, tem que recorre

estrangeira. Assim, bem haja a Livraria - Editora da Casa do Estudante, ^^P^;;?.^^^ 
de filmes,

vem se dedicando a apresentar obras das mais representativas entre o que se tem escrito¦ * ^

Agora, ela nos dá, num recorde editorial dos mais apreciáveis, este l.vro de Georges Sadoul que mal

aparecer em Paris. mnhecemos, nos" 
Entre os muitos livros que se escreveram sobre Carlitos, este de Sadoul dos numerosos que conhecem^

arece o mais interessante. Seja por uma condição pessoal de leitor, mas familiarizado com °s nfl 
ver.

ija porque o espírito francês esteja mais apto a compreender e penetrar o gemo e a obra cnaP jpa
se
dade vemos que nesta obra àadoul toi mais tunao no promema v,aimu» e aK,^.. .- ,. De|0 ar-
dor extraordinário. E' claro que todas as obras dedicadas à arte e à vida de Chap in revelam simPa;da K+emura|

tista incomum. Entretanto, através deste livro de Sadoul, percebemos algo mais, qual seja uma corn ^._

uma íntima solidariedade, mais além da pura emoção estética que o autor tenha tido diante ^ 
pof

rável. Por esses títulos, «A Vida de Cariitos», agora aparecida em português, se recomenda ao 
^

certo representando uma das maiores contribuições para a compreensão dêsse artista de meios ^ ^_
poéticos e tão humanos e que, entretanto, tantas vezes tem sido mal interpretado, embora o mui 

^^ cinema.
nha escrito sobre êle e o muito que tenha obrado no seu campo cheio de limitações e preconcei os ^^ 

^
Esta tradução do livro de Sadoul está muito bem feita por Mário Mendes de Moura, enriquecida p 

^
nologia da vida de Chaplin e uma completa relação dos filmes de Carlitos, corn os títulos originais ^ ^
veram em suas apresentações entre nós, o que é realmente utilíssimo. Soma-se ainda, nesta edição,

dutor, muito esclarecedoras, e boas ilustrações, superiores mesmo às que enriquecem a ob.a no ongm

„.,.., -- — ¦ ¦¦ —- —¦... —————— ———-
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No Clube Concórdia não houve discórdia: todos estavam concordes com

as festanras carnavalescas e cantavam alegremente, as vezes, em' trio.

CARNAVAL EM CURITIBA

ii Nilse Pinto foi eleita, depois de intenso trabalho eleitoral, a «Rainha

do Carnaval do Clube Curitibano». Nós também daríamos nossos votos.

1MÜ1»!1

CURITIBA, A «CIDADE SORRISO», alteada sobre o planalto da Serrado

Mar, vis a vis ao imponente Marumbi, também é louquinha pelos folguedos

de Momo, e não perde para nenhuma outra cidade brasileira de longa me-

'tragem. Possuindo uma população altamente culta e civilizada, construiu

o mais opulento e aristocrático clube que existe em nosso país, o Cunü-

bano Clube, onde os bailes são deslumbrantes e atraem os mais lindos

rostos do Brasil. Damos nesta página ligeira amostra do que foi o Car-

naval de 1953 na capital da terra dos grandes pinheirais. .rotos LIFL)
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» ^*«^,>arr Tountrv Clube»» e noutros centros de diversões, reinou o maior entusiasmo Ao centra vem^s a senhorita Nina Seiler.^uma ' 

vfli,

wncwrênte aoTbgar de «Rainha do Curitibano». Na última foto, uma fantasia que foi o terror das ir.-.6?cas e mosquitos do grande
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No «Petrópolis Clube» os gaúchos cantavam e dançavam*a se esbaldar:

«Você pensa que cachaça é água»... Mas tudo acabou em paz e em ordem.

CARNAVAL Bn PORTO ALEGRE
EM PORTO ALEGRE O CARNAVAL atingiu grande culminância e a po-

pulaçáo gaúcha soube aproveitar os três dias de Momo, esquecendo

suas mágoas e a canestia da vida. Povo alegie por excelência, sem-

pre- disposto a mostrar seu bom-humor, os gaúchos brincaram a valer

às margens do Guaíba, espalhando por todos os recantos de sue

grande e bela capital os estrépitos do reinado de Momo. Nesta página

apresentamos aos leitores da REVISTA DA SEMANA pequena amos-

tra do que foi o Carnaval de 1953 nas gloriosas terras de Bento Gonçalves.
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No desfile dos préstitos houve esta delicada homenagem a Francisco Al-
ves. No outro carro, um grupo de «piratas» com todos os seus petrechos.

VT Mmt. x víwúí ?í >' y.*.*%*sãflBflA£--****' ^^h^Bh&>3^H BBv*•'¦'•'-'•¦ ¦Íc'**^9b^B
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Desfile da
cesas, em

fliddiix m $m m '¦- a- . mm. s i^ae^^s^ *«

Rainha (S Paulo Futebol Clube, ao centro) e de outraa soberanas do Carnaval de Porto Alegre,

sçys tronos e coroas simbólicas Em Perto Alegre o Carnaval e animado, tanto nos clubes como nas
rodeadas das
ruas e praças

respectivas prln-
da bela capital.
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LIDERGRAMA N.° 46

A 
Sugarão (o leite ou qual
quer coisa) - r

B 
Soltemos; libertemos

>.

C 
Impedimento; partido po-
lítico contrário ao govêr-
no

D 
Procurem; catem, tratem

de encontrar ^

EO 
mesmo que abortamen-

to (pi.) ->

Pe rnuiteis; altcreis
—>

G 
Produto de edição tio ozô-
nio a outras substâncias

H 
Povos que vagucnim sem
residência fixa r*

t Padecimentos habituais

j Insigncs; notáveis; que têm

J fama "^

K 
Falta de /vocação; ato de
negar f*

T Seduzidos; atraídos

Estiquem; estendamM
N
O 

Apreciem; tenham afeto
estima

Muitos vivas

P
Q.
R
S

Adicionemos

y

>

—>

o.
->

Tenham predileção, prefe-
ência *>
Casado; dcsposado

Esticado; tornado têso, rijo
>

Torno moderno

ií \S9 RS p |4 p |J45 I 
a •

131—^t 139 53 8 
"4Õ~"U9 66

11 ÍTS 1 43 52. U6 25 148

69 49 9 3a 80 17 42. §j§§§
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1_4 92 26> 40 33 13 Sí 75

Z9 Ü9 7ã8~~6 93 Tí 142 |j|||

Í4 30 55 110 t47 18 09 |

82 76 65 U3 79 114 135 2?

7Õ~85 ÜL5 60 99 & 38 io*

bZ~"V? 3 84 73 20 *5 ||||

51 !TT^~24 Í44~72 56 46 1o6

86 112 90 ÍÕ5 58 TB UO , 68

Í33 06 Tsi 57 35 to3 65 19

68 4? 2Õ ?32 78 1o9 137 |§§||
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31 64 05 . 50 141 95 -130 ||||||

98 134 118 37~"t40 124 54 1o7

36" 136 149 37 15 127 lt>8

39 67"~~113 81 146""" 21 56 7^

5 U1~77~"~ ÍÍT^S^Ioo 143 152

EXPLICAÇÃO - Para se achar a solução do LIDERGGRAMA .escrevem^ as

respostas aos conceitos no quadro vertical que se encontre ,a /rente 
dos mesmos

cada letra em uma casa. Depois se transportam para o quadro de«baixo^as letras

das palavras achadas, colocando-se cada uma delas na casa coriesponueme ao

seu numero. Lendo-se de cima para baixo as letras iniciais das palavras do qua-
rim vertical veremos aue se formou o nome de um autor e o titulo de uma de suas
obras e no quadro de baixo, uma vez completo, lendo-se da esquerda para a
direita, 

'teremos 
um trecho da mesma obra. As casas pretas separam as palavras

c indicam a pontuação.
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UM MÁRTIR
^ónio aue lhe saiu metade pela (e-

rida Sde pelos lábios, qualquer
CO!laNâom°devo^ fazer isso! Eu lhes

dlFSe!í_i* 
tudo Branche recaiu numa

ca^ma angusüosa, e nesse momento com-

píindi bem que êle morreria so:n aizer

•"Slc^am ainda a.ç.uns -to^Oag;

balões cativos tinham sido 
^ala<^'Z^T^TcTa^Áã 'de

sua desconfiança.
Branche, na sombra da barraew .1.

dir-se-ia que o adivinhava. Um pouco
não podia aperceber-se do tumulto; mas
de agitação geral chegava ate ao seu
catre; a sua angúsfa aumentara. Iodos
cs vezes que chegava de fora e me

punha a andar de um lado para ouro
na nossa cabina cheirando a desinfe-"ante 

e a bolor, sentia o olhar de
Branche obstinado em cima de mim.
Eu andava dum lado para outro, e por
iim aproximava-me de Branche e a-
zia-lhe, mesmo sem que ele me ti-
vesse-.chamado: „„,„-..

— Hoie não há nada de novo.
Duma vez que eu tragava uma das

c-uas feridas e Branche gemia baixinho,
So pegar de súbto, no lápis, e, como
neto en?onirasse papel, escreveu mesmo
no gêsso que envolvia a sua coxa par-
tida: «Ainda se çao foram?»

Olhei para Branche com apreensão,
julgando que era o principio do ds.l-
rio. No entanto, para nao o contrariar,
resoo^"1' s^-^name^te:

— Ninguém pode partir, pela sim-

pies razão de que não há ninguém
Branche ficou com ar abatido, le.

ainda alguns moVmentos para escrever,
mas abanou a cabeça, atirou o lápis
e deixou-se cair sôbre o traveaseiro

Fazia uma tarde clara, cheia de nu-
vens agitadas, cheia de clarões e de
borrascas. Nesse momento, a porta da
brrraca abriu-se e vi entrrtr um ho-
mem que franzia os olhos para ver no
Sfcuro Era um soldado de mfemtana,
de capacete; um homem atarracado, ,&m
ar de artífice de aldeia.

Descobru-se e perguntou: ,?
E' aqui que está Branche Armcncli'

Branche virou um pouco a cabeça:

percebi aue reconhecia p visitante
E' aqui — disse eu. — Aproxime-

se mas nâo se demore muito, porque
Branche está muito faügado.

O soldado aproximou-se da cama
Inclinou-se, olhou atentamente o rosto
de Branche que devia ter mudado em

poucos dias, e disse com voz lenta e
embaraçada:

Como vai isso?
Tinha-me afastado um pouco e obser-

vava a cena. Branche sacudiu os om-
bros e pôs-se a tossir. Olhava fixa-
mente para seu camarada com lucidez,
como alguém .aue quisesse conhecer
certos pormenores e não ousasse per-
guntar.Sim — continuou o outro — vejo
que não podes falar. Mas isso nao
quer dizer nada: não precisas dizer
nada. .

Fêz-se ' um grande silêncio. Os dois
homens olharam um para o outro. Re-
parei então que, apesar do seu as-
pecto rústico, o recém-chegado fnha um
rosto curioso, desenhado a traços lar-
-ros, barbeado como os bretães ou os
bascos.

(Cont. da pâc mDo cabeça descoberta, deixava se •
ca; co lado da cama, com uma g
quando, encolhia os ombios ¦

-.-• :••• ¦:¦-.- -...-, v«m uma arnvidade piedosa. o plácida. De vez
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• t.rf,,i^ tnrl-is as tuas ações; e tanto quanto esta ao teu alcance, se cada

Z^o^^n^nunmndv visada, contenta-te; ninguém te pode impedir que

ela seja cabalmente executada".

quuiuu, uuv-uuuu ud oniDios e dei-uma pencadinha fraternal na. mão Amoribundo. Depois, abriu a boca
.......iiurou, hesitando: e

_. Eles dizem lá que tu és malUr0
por causa daquela historia mas eu

inclinou-se um pouco e continuou com
uma doçura afetuosa:

— Eu, eu sei que tu não és maluco
mas que és Um homem, sim, um homem
como não há muitos!

Branche olhava para êle com o olhar
umedecido, julgo eu, por uma lágrima
a primeira que lhe vi derramar. Então
o visitante inclinou-se e disse baixinho
ao ouv do do ferido, algumas palavras I
que produziram o efeito extraordinário"
Branche tornou-se vermelho, teve um'
grande ataque de tosse e julguei qUe
êle ia morrer. Pouco a pouco serenou, '
e ficou absorvido num silêncio que pa'.
recia com a beatitude.

O soldado, que olhava para êle, disse
em vez alta:

— Vou-me embora. Tenho que voltar
para as linhas.

Inclinou-se, e de maneira mais na-
tural, be jou Branche nas duas faces.
Depois saiu, esforçando-se por andar
nos bicos dos pés.

Chegara a hora em que eu habitual-
mente era rendido por um camarada.
Segui o visitante, que alcancei a ai-
guns passos da barraca.

Importa-se que o acompanhe du-
rante uns minutos? Queria falar-lhe de
Branche.

E' você que trata de Branche
Armand?

Sim — respondi — sou eu.
Andemos um bocado, e como o ho-

menzinho não dizia palavra ctocidi-me
bruscamente a perguntar:

 O que é que êle tem, o seu amigo
Branche? O que é que tem esse ho-
mem? Não é natural o seu estado.

 Não, com certeza —- respondeu -
não é natural... Porque esse homem,
imagine... dizem que é maluco; mas
eu digo que não. E', talvez, um_ scn.o.
Quem saoe! Dá-me a impressão que
é um santo; é o que lhe digo.

Seguiamos pela linha do antigo ca-
minho de ferro de Rove, onde nun:a
mais pessara um comboio. 0 meu com-
panneiro olhou para mim, como puio
se assegurar de quem eu. era. 0 ceu
olhar simples e claro entrou profunda-
mentemente na alma.

Depois, como se ficasse íníormaao
a meu respeito, continuou a caminhar
e começou'

— «Eu quero contar-lhe a história
de Branche, apesar de ser uma nisto-
ria pouco fácil de contar. Enfim, isso
não importa, visto que é você que.
o trata: ma!s vale contar-lhe o que m<

«Branche não estava conosco na
muito tempo. Veio do depósito daJi-
visão, há menos de um mes. linna
vindo da província quase diretamente.
Alistou-se, e creio que teve ^dificuldade
em o fazer porque, como você sabe, nao
é muito forte. Alistou-se, e tenho na
idéia que to; especialmente para lazer
o que fêz.

«Branche chegou ao batalhão com
um pequeno . reforço. Era no tempo
em que nós abríamos o caminho para
o reconhecimento e para a evacuação
dos feridos e executávamos toaaae,s'
pécie de trabalhos peno*>s, sobretudo
para um homem que não seja vig-
roso. como Branche, que e um en-
ÍeZad° (Cont. 

no próximo número)

0 NÁUFRAGO VOLUNTÁRIO
le captar pelo rádio, a pobre senho-

ra exclamou numa explosão de ale-
gria: "E' o final do meu tormento, da
minha angústia! Todas as manhãs eu
acendia uma vela à Virgem ue Bolo-
nha, que é a padroeira dos marinhei-
ros e dos náufragos, para fiie ela pro-
legesse meu marido. Graças a Deus!"

Logo depois ela recebia o telegrama
já citado. E o mais interessante é que,
com sua volta ao lar, eram as crianças
quem mais "amolavam" o grande"náufrago espontâneo", para que êle
contasse a aventura em suas minú-
cias. E o dr. Alain, com aquele bom-
humor de sábio, ia dizendo tudo à
meninada, que o ouvia em silêncio,
com muito respeito e... inveja. No fi

(Cont. da pág. 331
nal êle só se enganou numa coisa: «J
lugar do máximo de sfsc"«d;
para atingir terras da América,, JJAntilhas, gastou mais dois. A dWMj
cia total foi a de 4.500 quilômetro^
mas das Canárias até. Barbad S

primeiras etapas ele nao contou-
Mina às Baleares; dali Tanger,
Tanger a Casablanca e desse porto
Canárias. Daqui em diante ! qaejj
siderou "naufrágio", .para sua estupej
da experiência, fato medito e sins»
nal na História do mundo. VM
vinte quilos na travessia; masi gan
fama universal, nao esportiva, ,.
cientifica em benefício da mm"
dade.dade.

A GALINHA DOS... _„
>bandonados de orientação por parte [£0„"fl v0Ha Pel°
Ias nossas autoridades e entidades melhores navios e ciai * '"' 

bonitos'<ujo cargo fica essa fonte de ouro que hemisfério norte com ™™.. 
em côrfS

pseorre para outros países, por'falta de mostrando o que e o £r"s êIcS tanto
quem saiba canalizá-la. o servindo o nosso caie hj w trfl.

PREÇO DAS PASSAGENS gostam ou levando no**f? \m refros-
Duzentos mil cruzeiros foi o preço picais ao natural, em n1".1'? {Q ^ pro-
brado "per capita" aos turistas de cos. em sorvete. Nesse £""'" oVfoaeB»

Só essa cifra estimularia paganda bem feita iodo o
uóide a enfeitar um d<>* seus e pouco.

co_.
fevereiro
nosso
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CONTRAPART E S
(Cont. do número anterior)

emia-se sulicientemenle íorle para
'escrita com u'a só moo.

fnluma necessidade lísica de lazer
S« 

coisa, de expandir sua raiva

ÍTuuM —¦ T6da " indi'Jnl"
Íde de sua ex.stência surgia, ago.a

;íidame„.e dionU,*¦ =-

C0"SXrnom 1? Nãc, com o caixa
q-T 

cont Í» nada... No entanto,
;n 

1^ Poderia encontrar os

SofUo^ard, 
6-Ho.ter.n e Nosey

rEs»nava 
tão longe dali que seu nome

Jf de ser qrüado duas vezes antes
'' 

ue êle ouvisse. Mr. Alleyne e mss

D ancour encontravam-se juntos ao

Sacâo- todos os outros funcionários ti-

n^ado de trabalhar, fUando-o, a

: 
™ Pd°o 

aue ia acontece,. Fa»

Leu-se Mr. Alleyne começou a ber-

ri "do aue laltavam duas cartas.

Crincpo» respondeu aue nao sab.a

de nada, que êle fizera o serviço ai-

,eitinho. Mr. Alleyne, porem, tornou-se

mais violento ainda. Farrington mal po-

X controlar-se. Sentia ímpetos de ai-

;rar-se sobre o manequim que gesti-

culava na sua frente.
_.Nada sei a respeito dessas duas

cartas! ,
_ Você nada sabe a respeito dessas

duas cartgs! E' claro que o senhor nao

,Sabe de nada! Escute aqui - conti-

«uou mr. Alleyne passeando os olhos

pelos circunstantes como se estivesse

pedindo aprovação - você acha que

,eu sou algum idiota? Está me achauao

cora cara de idiota?
Farrington olhou para miss Delon-

cour e desta para mr. Alleyne. E

mesmo antes de se dar conta do que

dizia, respondeu:
- Creio, meu caro senhor, que isso

é uma coisa evidente.
Todos os circunstantes suspenderam a

respiração. Todos estavam atônitos, in-

clusive Farrington. Miss Delancour, po-
rém, passado o primeiro momento de

surpresa, começou a rir, o que au-

mentou ainda mais a fúria de mr. Al-

leyne, que ficou rubro. Como um pos-
sesso, apontou para Farrington com o

dedo indicador, agitando-o no ar cemo

se fosse impulsionado por um motor

elétrico:
- Seu canalha insolente! Seu canalha

insolente! Vou lhe mostrar quem sou!
Espere e verá! Peça-me desculpas agora
mesmo! Vamos ver! Peça desculpas ou
irá agora mesmo para a rua. Vou lhe
mostrar quem sou! Vou lhe mostrar

quem sou!
Estava encostado a uma porta oposta

à do escritório, esperando a saída do
caixa. Não perdera a esperança de con-
seguir um adiantamento. Os funciona-
rios foram saindo um a um e por fim
apareceu o caixa; vinha, porém, em
companhia do chete da seção. Nada"
adiantaria dirigir-se a êle em pre-
sença do outro. Farrington sentia que
sua posição na firma já estava bem
comprometida. Fora obrigado a pedir
desculpas a mr. Alleyne na frente de
todos...

Voltava a sentir uma imperiosa ne-
cessidade do conforto da taverna. A
garoa o deixara gelado e êle imegi-
nava de que maneira poderia conse-
guir crédito no botequim do 0'Neil.
Quando muito conseguiria um trago
e que lhe adiantaria um trago? Pre-
cisava de dinheiro de qualquer ma-
neira. Repentinamente, enquanto brin-
cava com a corrente do relógio, lem-
brou-se da casa de penhores do Terry
Kelly, na rua Fleet. Como é que não
se lembrara antes?

Encaminhou-se rapidamente pela tra-
?essa de Temple Bar, dizendo a si pró-
prio que todo mundo poderia ir para

o inferno, pois êio iria passar uma
noite regalada.

O caixoiro disse-lhe «uma coroa», mar;
na realidade só recebeu seis xelins. Saiu
da casa de penhores com a alma leve,
assobiando, fazendo corn as moedas
um cilindro minúsculo estendido na
palma da mão. Na rua Westmoreland,
as calçadas estavam apinhadas de ho-
inens e mulheres que voltavam do ser-
viço; garotos pulavam aqui e ali anun-
ciando as manchetes dor, jornais da
noite. Farrington meteu-se na multidão,
apreciando o espetáculo com verda-
deira alegria e satisfação. Sua ca-
beca vibrava com o ruído dos bondes
e dos carros, e suas narinas já se di-
lotavam de prazer, antegozando o per-
fume reconfortante do ponche. En-

quanto caminhava ia meditando nos
termos em que narraria o incidente à
altura: — «Aí, eu o medi de alto a
baixo e depois fiz o mesmo com ela.
Voltei a medi-la — com toda a minha
calma — e disse: Creio, meu caro

senhor, que isso é uma coisa evidente!»
Nosey Flyn estava instalado no seu

canto favorito, no bar de Davy Byrnes,
e depois de ouvir a história fêz quês-
ião de lhe pagar um ponche, afirmando

que era a melhor coisa que ouvira em

toda a sua vida. Farrington, por sua

vez, pagou uma rodada. Pouco depois,

0'Halloran e Poddy Leonard chegaram,

e a história foi repetida. O/Halloran

pagou outra rodada e por sua vez con-

tou o caso da briga com o chefe

quando trabalhava na firma Callan.

Mas como era um justo, reconheceu que
não fora tão ladino e pérfido como

Farrinaton. Este, lisonjeado, insistiu com

o pessoal para que apurassem os copos

e tomassem outra dose.
Imaginem quem enlrou neste momento!

Higains, o velho, o formidável Higgins!

E' claro que êle devia vir fazer com-

panhia à roda. Todos pediram a Far-

rington para repetir ao cerém-chegedo

a história de sua façanha, o que êle

fêz com grande vivacidade, pois as

cinco doses de uísque quente já come-

cavam a fazer efeito. -Ninguém pôde

conter o riso quando Farrington repro-

duziu o gesto de mr. Allevne, amea-

çando-o com o dedinho rosado e gor-

ducho.
Finalmente, sobreveio uma pausa.

0'Halloran tinha dinheiro, mas os outros

pareciam estar a nenhum, de maneira

que o grupo acabou . por deixar a ta-

verna friamente. Na esquina da rua

Duke, Higgins è Nosey tomaram a es-

querda, enquanto os outros três dirigi-

ram-se para o centro da cidade. A chuva

tornava lustrosa as ruas desertas.

Quando chegaram ao Edifício Ballast,

Farrington sugeriu irem tomar alguma

coisa no Bar Escocês.

O café estava cheio, com o ar car-

rogado de fumaça dos cigarros. Os

ürês encostaram-se ao balcão e pu-
• seram-se a conversar. Leonard apre-"sentou-os 

a um rapaz chamado Weethers

que trabalhava como acróbata no Tivoli.

Farrington ofereceu-se para pagar uma

rodada. Weathers acedeu em tomar^um

«irish com apolinaris» pequeno. Far-

rington, que conhecia essa mistura, pro-

pôs ao resto do grupo tomarem todos

o mesmo A conversa tornou-se teatral.

0'Halloran pagou mais uma rodada,

no que foi sucedido por Farrington,

apesar dos protestos de Weathers, que

acabou por declarar que estava en-

cantado com a hospitalidade dos irlan-

deses. Prometeu-lhes arranjar-lhes en-

trada para o teatro e apresentá-los a

umas coristas camaradas. 0'Halloran

aceitou, dizendo que êle e o Leonard

iriam, mas que Farrington não, pois
(Cont. ca pág 621
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'HRONICA Se o riso castigasse 
' os costumes, não ha-

veria nesta terra um engrossador desde o
terceiro quadro do Quo Vadis?, o- celebre quadro do tricliniO; e
da orgia no Pclatino. Com effeito, o torpe concerto de bajulações
que caracterisa a corte neroniana era todas as noites commen-
tado pelo publico com gargalhadas de desprezo pela immunaa
camarilha do suceulento facínora o sublinhado pela boa te dos
espectadores com justificada indignação. Melhor seria porem que
cada qual puzesse o caso em si e delle extrahisse a philosoprua
reparadora que o mesmo reclama. Sem triclimo nem palatmo,
porque os tempos são outros e modernisando o Nero e a sua
camarilha, quem duvidará do singular parallelo entre o meio
social da época e muitos aspectos da nossa sociedade de hojef

# O engrossamento, chrisma popular, da hypocrisia, da doblez,
da incapacidade mental e do desvio do senso moral, e um üos
grandes, senão o maior de todos os males que nos ajtligem.
Resulta principalmente da invasão de todas as espheras de xicti-
vidade superior pelo incapaz, o inepto, o parasitae, o indolen.e.
E' portanto uma concorrente deslealissima, agindo por uma

se'rie de pequeninas infâmias e usando e abusando de todas as

pequeninas torpezas que una
altiva repelie por indignas da
sua pureza. Ostensivamente,
as suas manifestações sao
a neqação da independen-
cia de tudo quanto consti-
tue um caracter, mas tudo
isso se dissolveria no riso e
na troca se a essa acçao os-
tensiva, mais boçal que re-
voltante, não correspondesse,
na treva, o urdir lento e
methodico de uma teia ema-
ranhada de vilanias mea-
paz de ser destrinçada por
quern também não tenha
dado annos ao officio. E as-
sim o desastre é duplo, pois
além de escorraçar irrenie-
diavelmente o homem de ta-
lento e caracter estabelece
uma selecção á rebours eu-
tre creaturas taradas fazenao
vir á tona dágua a nata
dos mariolas e consagrando
o triumpho solemne dos nao
valores _ 

O que?... Retira-se já?

# Enquanto o engrossa- Minha mulher vae cantar
mento se manteve nas re- agoraJ.
giões da política, dos profis-

myyMmyy^m^^myêm^mm^mmyy

i iiiüP mmê* m '
¦ &:•::¦:y.-y$k-v.K:^-V \ ¦¦^-':-:'#':,;í;,:':'' -::;' ;í'"'":¦¦¦-^'¦¦;:':v ::-:;:x:¦:¦«Él! I pii

. mmi:m \ l^ík
11 i|i| 1 I i
ttl W • a* m'§

 Pois é por isso mesmo!..IJ1UCO *»**-* ^/w****w— I — — — 

sionaes da política, a sua
acção era nefasta mas nao
tanto quanto a sua infiltra-
ção lenta na sociedade e
na família. ,

TV tal arte essa vaidade doentia, esse prurido teratologico da
SfJfl 

° 
fnstnlou no âmago da nossa sociedade que, ultima-

mí alaum das suas victimas, na impotência raivosa de

Sarem no ?ecord passaram a auto-engrossar-se nas pessoas
da sua prole.

F assim acontece que o aniversário do menino A., o exame
An menSo Be as precoces aptidões choreographicas do menino

C Âo postas em lettra de forma e indigestamente adjectivadas

pelos resPpecSvos papás, como reflexo das virtudes, dos me-

ritos e dos talentos de tão venerandos procreadores.
F' o cumulo .. mas, como symptoma, nada conheço mais

lastimável. - JACQUES BONHOMME
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Uma criança sentou-se no cimo a chorar; pouco de-
pois calou-se e poz-se a pensar. De repente pergunta:

— Mama, porque estou eu a chorar?
Porque não te deixei ir á cidade.
 Qlxl c começou novamente a chorar.

Vae passando um cavalheiro:
Aquelle, diz uma velha indicando-o a uma sua

amiga, deve ser um missionário leigo.
Deveras?
Acabo ainda agora de o ouvir faliar com outro

acerea da necessidade da "conversão" dos Mulos ban-
carios.

ry*" ,1— _¦ •ÍÍTr^W-

¦¦-.-.¦ ¦.¦.¦I-.-.-.-y. -.¦¦¦¦ ¦¦.¦....



.ry«.--.T, -...,„ ..-.'.

40

^ fll
¦I B *¥f ^B  Br ^^b^ _w^aW _ta m y^AwM A^^M^ Bflfll

¦I l-^^PYfff"f^p ^ ^VV%V^^L fll ^^fl
^B ilSl//w^iX-Jb\ c LA3KW A^\l#- fl viBUb #Bf^BB^flr/#^.3&°-Tw ^j7^BMSzf^VflKJ vOÉ «0^™i. ^xfl^eJ aaaw ^mmaaam^aaw w^aamsal la^w/í^^k'fmrfmWmmxm M&2:A\\r^W aM mW /fllfl 1 m^^mlPi^ízssr\ «f ¦'¦ BVI Evr W^^flifl^ ^flflflp^ ^ fliBV ÈAzk^lR tTy^-mJ IT-^B BirB ^rV^iíf^-llál B"^ X fll
flfl iB^Vlwí$%g$3m IRwVfl sKsâJÍ^*'! * fl ^^ .^r fll

^Hl ^BBIw^^^witÍw^BPT mm^m Jm m^M A^^mABflk>J^^™J / ^Br ^fll
flUV ^flflBfll BflL^srflBV^BW '^H ¦ rflL^B-*^Éflflflk B^B^E flflflW^B ÉW / .flflfl -.^flfl
flfl« ^B Br^^flL\^Bk:^^S lAr^A^^^A^«JT^HJ Bk^«>^>^. ^fl B

fl «fc^ «fjy^fi 55^ ^v W

PARA FERIDAS. EC2G MAS, I
INFLAMAÇÕES, CQCEIRAS. I
FRIEIRAS. ESPINHAS, ETC. I

NUNCA EXISTIU IGUAL I

QUER SER ESCRITOR?
inscreva-se no CURSO DE LITERATURA. ESTILÍSTICA E POR-

GUÊS por correspondência, sob a direção de RENATO DE
ALENCAR — Cartas para Av. Rio Branco, 117 — Sala 30o, para
remessa do programa e bases do Curso.

BÉL-HORMON
A BELEZA DOS SEIOS

Quando o busto fôr insuficiente ou
sem firmeza, use BÊL-HORMON
n» 1 e quando fôr ao contrário,
demasiadamente volumosos, u^e
BÉL-HORMON no 2. BÊL-HOR-
MON, à base de normônioa é um
preparado moderníssimo, eficien-
te de aplicação loaal e resultados
imediatos. Adquira-o nas farmá-
cias e drogarias ou pelo Correio.

HORMON
B E L -
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A A Ú D E D O n e
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B É

Distribuidores para todo o Brasil:
Sociedade Farmacêutica Quintino
Pinheiro l.tda. — Ruh da Cario-

ca, 33 — Rio de Janeiro
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QUESTÕES PRÁTICAS OA ALACTÍ.CAO
D' SABÓ1A RIBEIRO

O começo do sétimo mês de gestação a mulher deve preparar.-,
.. _ para a lactacão do futuro bebê E' um cuidado de que pouco''
cogitam, mas s^m dúvida necessário O preparo para a lactacão
porta sobretudo c^m relação a um regime aumentar completo e va-
riado, particularmente rico om vitaminas (frutas e legumes na. alimen"
tação, e leite), e cuidados cnm as mamilas, sujeitas em muitas oca-
siões a defeitos de conformarão, que irão dificultar mais tarde a
criação do bebê ao seio

Trataremos somente dos últimos, o assuntos correlatos, no presente
artigo Os defeitos das mamilas são causa, muita vez, de um desa-
juste da criança, que não consegue pegar bem o seio ou cansa-se
depressa no ato de mamar, largando o seio Torna-se um subnutrido,
o seio sp esvazia mal, e com pouco, falta o leite materno

Os defeitos de conformação das mamilas são vários.

Nuns cas"5 a mamila so acha completamente ausente (atelia), ou
chata, nu ainda afundada Essas formas constituem impedimentos ahso-
lutos à amamentação Mas, muitas vezes, o que existe é apenas um
mal pronunciado bico que torna dificil a pegada pelo bebê mais tarde.

Soe. Farmacêutica Quintino Pi-
nheiro Ltda. — Queiram enviar-ine
pelo Reembolso Postal um \idrn
d> «BÉL-HORMON» N» 
NÒM K 
RT*A  No 
CIDADE 
ESTADO 

RESPOSTAS DAS PÁGINAS 20 E 21

QUEM DISSE ISTO?

João Anastácio Rosa, crítico portu-
guês ao ver João Caetano represen-
tar em Lisboa.

Afonso Celso,. Visconde de Ouro
Prê+o, protestando contra violências

policiais.

Lao-Tse.

Zoroastro (Zaratrus+a).

Capistrano de Abreu a uma filha de
João Ribeiro e se referindo a filha
dele, Capistrano, que era freira.

PUXE PELO CÉREBRO
Seis

2—Apofonia
3—Veneza (século XV)
4—Das batatas
ô—1534 (Afonso Rodrigues com Ma-

dalcna Alvares)
6—1307
7—"Guapiaçu" (em l S4li >
8- Trinta e sete minutos (Zanzibar

com a Inglaterra, 180(5. agosto)
fl—Metro

H« Da Pérsia (significa rosai
11 Por ter construído o Mausoléu tem

homenagem a Mausolo, seu esposo i

• E' nesses casos que a mulher
deve. no começo do sétimo mês,

proceder o uma ligeira tração, a
fim de conformá-lo melhor parq
o bebê. E' aconselhável, também,
cor aquela mesma época, lazer a
mulher uma ablução diária dos
seios, com uma mistura de água
iria e álcool, com o fim de pro-
porcionar à p,ele rio órgão maior
resistência e. portanto, certa re-
fractarieda.de às rachaduras dos
seios, tão freqüentes no alacia-
mento natural. As rachaduras dos
seios são acidente muito comum,

principalmente nas que araamsn-
tem pela primeira vez, e que se
instalam logo nos primeiros dias
do alactamento.

Entre os [atores que concorrem
para elas — e o principal é, sem
dúvida, a própria ação trauma-
iica da sucção do bebê no c.to
de mamar — avulta, de um lado,
o próprio desasseio local das ma-
milas (que por isso devem ser
sempre lavadas, com água e ai-
aodão hidróíilo, antes o depois

das mamaduras) e os defeitos do
conformação das mamilas (que,
como é óbvio, devem ser cuidadas
pela prática das trações nos úl-
timos meses da gravidez).

Completando as referências à
causa das rachaduras, diremos
ainda que outro fator aue se vem
juntar aos precedentes, consiste no
mau habito de deixar a criimçn
prolongadamente no seio, ense-
iando a maceração da epiderme
das mamilas ao contato demorado
com a saliva da criança. Convém
de todas as formas prevenir as
rachaduras dos seios.

Acompanhando-se de, fortes do-
res durante as mamadas, não raro
levam as mães a desistir do alac-
tamento. A simples suspensão tem-

porária do alactamento ao seio,
às mais das vezes, traz o seca-
mento das mamas, interrompsn-
do-se em definitivo o alimento na-
tural ainda numa fase em que a

criança mais precisa do leite ma-
terno.

Na hipótese de rachadura dos seios, deve o pediatra ser ouvido
Às vezes a proteção do bico do peito por um bico de seio artificial,
ou uso de uma bomba, merecerá a preferência, resolvendo a situação,
até que as lesões curem

Localmente as rachaduras devem ser tratadas, evitando-se quanto
possa os pensos úmidos Lavado o bico dos seios, enxugá-lo cuida-
dosamente, bastando para isso água fervida ou uma mistura, pare

iguais, de água fervida e arrua oxigenada Nas lesões simples, o «ns

de tintura de benjoim, em pincelagens, costuma dar bons resulta o

Outras fórmulas:

Borato de sódio, 5 gramas - - Glicerina, 15 — Tintura de benjoim, 10

— Água de rosas, 45

Essa pomada impede a formação de crostas, que constitui um
de atraso da cura

Ou:

Nitrato de prata, 0,10 gr -- Bálsamo do Peru, 0,30 gr
sina, 0,50 gr — Lanolina, 3,00 — Vaselina pura 20 gr.

(esta pomada deve ser retirada com óleo de vaselina ou

__ Anesie-

azeite)

12 A fortaleza de S. Josi Nio Ne-

Preço pam todo o Brasil Crf 50,00

tiro (segunda metade do século
XVII i

13—Norte-americana (nasceu em lios-
ton i

14—O nascimento de Santos Dumont
(perto de Palmira, Minas)

15—As colunas de Hércules.

As rachaduras dos seios levam, às vezes, até às infecções ^
e às intervenções Os cuidados cnm os seios, no pré-parto, e ^nnCl
mentacão, visam assim uma proteção que tanto interessa
como à própria mãe.

do seio
a ama-
crianÇfl
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ri l.nH alertado pelos gritos do Logo que chegaram até ao macaco, viram que «Koub» se_ esforçava para vedar um buraco do 
frande .^J

«Flor-Azul», Anrren J£a ver o que que, por onde se escoava a água. Já àquele momento, não somente o dono do arco, como muitos '-artistas
macaquinho, correu para ver o qae qu estavam 

ali. Todos estão consternados e desconfiam de sabotagem. Há quem suspeite de ai-

dámenTdí^ trampolini bem assustada. guém; mas não tentam desvendar o matéria. 0 número está Prejud1Cado; mas o diretor nao se da por vencido.
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0 macaquinho é o herói do dia e
o conduzem ao alojamento de Ara-
belle, onde irá receber um exce-
lente prêmio em deliciosas guloseimas.

Fortemente abalada pelo acidente,
Arabelle pede permissão para reco'-
lher-se ao seu camarim e descansar
até ao dia segu.nte( o da estréia.

Nesse ínterim, o diretor do «Circo
Atômico» chama «Flor Azul» a parte
e lhe recomenda que esteja vigi-
lante junto à piscina aquela noite.

Conchita entra no alojamento de Ara-
belle e, com ar de zombaria lhe per-
gunta se o treino correu bem e se
a temperatura da água estava boa...

mm

Arabelle fica admirada com essa atitude
de Conchita e, com muita simplicidade
passa a lhe narrar o fato, elogiando
a ajuda de seu macaquinho «Kouki».

Arabelle não percebeu o sorriso traçoeiro de sua
colega de trabalho e ambas foram dormir com um
«boa noite»; mas o macaquinho nao deixou de
apoquentar Conchita, puxando-lhe os cabelos...

Não conseguindo conciliar o sono, Conchita resolveu
sair e visitar as jaulas de suas feras. Ao chegar a
concentração dos tigres, encontra o patrão, .que faz a uma
ronda e lhe diz que «Arabelle era a desgraça dc circo».

mmm

mmmw$mm

Chega o dia da estréia Grande mui-
tjdâo que deseja ver aArabelle. a *j1-
tíma sereic, em carne o osso», como
diriam carta-res e anúncios do Circo.

Palhaços entram em cena, há exibição de cavalos amestrados, chegando
deoois o sensacional número de «Conchita, a domadora». Mas cs fores

estão irritada? e ela. apesar dos esforços, não consegue seus habitua.s su-

ce-sos Percebe o perigo e encerra o numero com poucos aplausos.

Conchita, que está indignada, vê eres-
cer sua irritação, djante dos estre-
pitosos aplausos de Arabelle no^ seu_
número com as locas. Grande êxito. mmmtwmmmmm,
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SEGREDOS DA ALMA

í LUZ DA PSICANÁLISE
Dr. LUIZ FRAGA

A 
alegria desenfreada do carnaval, com os seus excessos, vista à luz da psi-
canálise, mostra quase sempre, as explosões de complexos e tendências dos

carnavalescos que, em períodos normais, recalcam os seus sentimentos. Atitudes
e gestos que a muitas pessoas parecem simples manifestações de foliões, aos olhos
do psicanalista revelam perturbações de natureza vária. Os bailes e as fantasias
constituem um campo muito vasto, à semelhança dum caldo de cultura, onde as
bactérias dansam ignorando a focalização das lentes microscópicas. Isto quanto
ao objetivismo do analista. Números outros vêem à nós, logo se fecha a cortina

que separa o mundo do aparentemente normal desse outro mundo de máscaras.
São as manifestações subjetivistas dos desencantados, dos desiludidos, dos que
formam as filas incontáveis das vítimas.

• M.V. é uma delas. Conta 25 pri-
maveras e pertence a uma família do
interior, tendo vindo ao Rio para as-
sistir ao carnaval e estudar a possibili-
dade de transferir-se para a metrópole.

— «Cheguei ao Rio uma semana an-
tes do carnaval. Fiz alguns amigos, den-
tre eles um distinto cavalheiro, diretor
duma repartição, que logo se inferes-
sou pela minha situação. Passamos a
encontrar-nos diariamente e êle me ani-
mou bastante, dizendo-me que resolve-
ria minha situação. Está claro que fize-
mos o carnaval juntos, na base da mais
íntima confiança... Hoje por uma ami-
ga, soube que não desejava mais ver-me.
Confesso que, a despeito de minha

grande decepção, nutro por êle uma in-
tensa paixão...»

— Ignis, quo clarior fulsit, citius exs-
tinguitur. . . Quanto mais intensamente
arde a fogueira, tanto mais ràpidamen-
te se extingue..., dizia o filósofo. Não
se recorda você, minha jovem, da len-
da «O gavião e as pombas?» Algumas
pombas desamparadas, receiosas de se-
rem devoradas, procuraram a proteção
do gavião, por ser êle o mais forte. O
diretor da repartição, isto é,*o protetor,
levou um dia a primeira de suas pro-
tegidas e devorou-a; fêz o mesno com
a segunda, e mais outra, como nos ver-
sos do poeta, até que a penúltima, des-
consolada, falou à última: «—¦ quem
nos mandou escolher tal protetor?»

• Ignis. . . esta paixão de que você se vê possuída, pelo calor com que se ma-
nifesta, cedo, muito cedo extinguir-se-á. Todos os nossos primeiros impulsos são
bons, generosos e heróicos; á reflexão atenua-os, e mata-os; o primeiro fala a ai-
ma, e a sua linguagem é do amor e da virtude; depois, raciocina a inteligência
e o seu raciocínio é sempre mais favorável à matéria, do que ao espírito.

Não se assombre se os progressos da inteligência são tantas vezes inúteis à
virtude: nada mais simples: a virtude tem outra fonte.

Nas regiões da inteligência, tudo é individual; nas regiões da alma tudo é
simpático; é por isto que não vemos sair da inteligência isolada, senão frio egoís-
mo, ou a triste personalidade, enquanto que a alma cobre o coração com as
asas, e se sente só viver no amor de DEUS e da humanidade. A glória: examina
as almas, quais os seus temores, os seus anseios. Como as areias que se amontoa-
ram, ocultam sempre as precedentes, do mesmo modo na vida, as formações que
vêm, num relance, apagam as que existiam.

A arte de viver, mais se assemelha à luta que à dansa; é preciso estar sempre
em guarda e a prumo contra os golpes imprevistos.

SOFRIMENTO DE UM LOUCO
(Conf. da pág. 11)

no serviço aparentando tanta calma, ra-
ciocínio e mesmo conhecimento que, difi-
cilmente, se poderia acreditar fosse êle
anormal. E, em meio àqueles parafusos
e demais peçc-s soltas, agia êle, com
rapidez, deixando minha vizinha a pen-
sar se, depois daquilo tudo, seria ou
não necessário adquirir nova máquina,
tal o estado de nervos em que já se
encontrava.

Em pouco tempo, todas as peças e pa-
rafusos foram colocados em seus respec-
tivos lugares, acompanhados do par de
olhos da dona da máquina, que não
podia acreditar estivesse esta em condi-
ções. A pedido do Lili, experimentou-a.
Costurava perfeitamente. Porém, estava
incrédula, ainda. Tornou a experimentar
mais uma vez e outra mais. "Sim, sua
máquina estava novamente perfeita, gra-
ças ao Lili. Ve>a só!", pensava, quando
este lhe interrompeu os pensamentos:

Estou ouvindo um barulho estranho
no pedal. Creio que outro defeito . . .

D. Rosa ficou pálida quando viu o
Lili virar a sua máquina colocando o
pedal para cima. Aflitíssima desejava
que o louco deixasse tudo como estava,
dizendo-lhe:

Talvez seja falta de óleo . . .
Não, não, minha senhora, insistia

êle. E' um pequeno defeito. Verá como
em pouco tempo eu o consertarei. E'
coisa de momento. Preciso apenas de um
alicate. Poderá a senhora arranjar-me?

Ante as suas palavras, d. Rosa sentiu-
se mais tranqüila. Ela não possuía a
ferramenta solicitada. Isso faria que o

Lili desistisse do conserto. Mas, este,
em face da resposta negativa de d. Rosa,
prontificou-se a solicitar um emprestado.
E lá se foi êle. Porém, foi infeliz. Nin-
guém satisfez o seu pedido. Uns, com
receio de ficar sem o objeto; outros por
não possuí-lo.

Até hoje não consegui esquecer as
palavras do Lili, ao voltar da sua infru-
tífera procura, externando dolorosamente
os seus sentimentos: "Não quiseram em-
prestar-me. Ninguém confia em mim!"

O Lili estava transtornado. O seu rosto
apresentava estranho aspecto. Seus olhos
ficaram úmidos quando se referiu à
pouca confiança que inspirava. Minha
vizinha e eu ficamos comovidas ante
aquele sofrimento.

— Mas, disse êle, pouco tempo de-
pois, com um pedacinho de tábua, mar-
telo e pregos, improvisarei um.

Todos notavam a sua piora. Co-
meçou a andar sujo, tomar banho na
lama, enterrar cobertores e outras rou-
pas que ganhava e rezar defronte de
um cruzeiro. Não brincava mais com as
crianças distraindo-as com suas mági-
cas, danças e canções. Tornou-se agres-
sivo, mal educado. A esta altura, reu-
niram-se algumas pessoas do lugar e
ficou resolvido, então, que se comuni-
caria o fato às autoridades competentes
a fim de ser o Lili encaminhado a um
manicômio. Desde que o levaram não
se soube mais notícias suas. Guardei, no
entanto, a impressão que me ficou de
seu sofrimento. Este a ninguém poupa,nem mesmo a um louco ...

CO NTRAPARTES
(Cont. da pág. ijq)

sra casado. Farrington, com a cabeça
•-nfusa e os olhos pesados, resmungou

alguma coisa, como se quisesse dizer
que não admitia brincadeiras. Final-
mente, Weathers fêz com que aceitas-
em mais uma rodada às suas expen-

sas, e desepediu-se, prometendo encon-
!rá-los depois no botequim de Mulligan,
na rua Poolberg.

Ao fechar o Bar Escocês, dirigiram-se
¦oara o Mulligan. Instalaram-se na sala
dos fundos e CHalloran encomendou
lísques quentes preparados à moda de
-asa. Todos começavam a se sentir
nostálgicos. Farrington estava para en-
comendar outra rodada quando entrou
Weathers. Para alívio do anfitrião, desta
vez êle limitou-se a uma dose de bitter.

Duas mocas com enormes chapéus,
acompanhadas por um rapaz de traje
ie rigor, entraram e sentaram-se numa
mesa próxima. Os olhos de Farrington
oousaram durante alguns instantes numa
das mulheres. Havia qualquer coisa
de atraente na sua pessoa.

E quando momentos depois, ela cor-
respondeu aos seus olhares, pôde ad-
mirar à vontade seus imensos e pro-
fundos olhos castanhos. O brilho e a
expressão deles o fascinavam. Ela vol-
tou a '•fitá-lo uma ou duas vezes e
quando, por fim, o grupo abandonou
o salão, ela esbarrou de leve na sua
cadeira e disse: "Oh! pardon", com
acento londrino. Acompanhou-a com os
olhos na esperança de que ela se vol-
tasse, mas teve uma decepção.

A voz de Paddy Leonard fê-lo voltar
à realidade. Estavam discutindo de
músculos e de força. Estava exibindo
seus bíceps cem tanta arrogância que
os outros recorreram a Farrington para
salvar a honra nacional. Este ergueu
as mangas e, por sua vez, expôs seus
bíceps. , Os dois braços foram minu-
ciosamente comparados e, por fim, de-
cidiram que se impunha uma exibição
de força. Limparam a mesa e no meio
da roda que se formou, os dois homens
apoiaram o cotovelo sobre a lisa super-
fície, preparando-se para o "braço de
ferro". Quando Paddy Leonard, que se
improvisara juiz, gritou: Agora! cada
um procurou fazer com que a mão do
adversário baixasse sobre a mesa. Far-
rington estava sério e resoluto.

A luta começou. Após cerca de trinta
segundos, Weathers, . milímetro a milí-
metro, conseguiu abaixar a mão de Far-
rington, o qual ficou rubro de raiva e
humilhação por ter sido derrotado por
um frango daqueles.

Não vale se apoiar na mesa! —
disse êle. — Faça jogo limpol

Quem é que não está jogando
limpo?

Vamos, vamos. Agora é a melhor
das três, está feito?

A luta recomeçou. As veias da fronte
de Farrington pareciam arrebentar, en-rnianto a habitual palidez de Weathers
fora substituída pela côr da peônia.Suas mãos e braços vibravam sob o
calor do esforço. Após longo e silen-
cioso combate, Weathers conseguiu le-
var, novamente, a mão do oponente à
mesa. Exclamações de aplausos partiramdos espectadores. O homem do bar,
que seguia empolgado a cena, balan-
cou sua cabeça vermelha em direção
do vencedor dizendo:

Isso sim que é braço de ferro!Que é que você sabe a respeito
disso? — berrou Farrington. — Quemé que o chamou aqui?

Calma, calma! — disse 0'Halloran
observando a violenta expressão dorosto de Farrington. — Sosseguem, ra-
pazes. Vamos tomar mais um trago e,depois, todos para casal

Um homem de rosto realmente trans-tornado era o que se encontrava naesquina da Pasagem 0'Connell, es-
perando o bonde. Sentia-se possuído pe-Ia cólera e por desejos de vingança.
Profundo sentimento de humilhação e deamargura o avassalava; e nem, ao me-nos, se sentia embriagado. Agora tudolhe era odioso: arruinara sua vida noescritório, empenhara seu relógio, gas-tara todo o dinheiro e nem conseguira
se embebedar! Começava a sentir, no-vãmente uma terrível sede e um impe-
rioso desejo de voltar ao bar. Perdera
sua reputação de homem forte, fora der-rotado duas vezes como se fosse um
pixote. Sentia o coração estourar defúria, e quando voltou a pensar na mu-
lher do chapéu grande, que esbarrara
nele e dissera "Pardon!", a fúria crês-
ceu.

O bonde deixou-o na Alameda Shel-
b~urne. Colocou-se à sombra da pa-rede e dirigiu-se para sua casa. A
idéia^ de voltar para casa enchia-o de
desgosto.

Entrou pela porta dos fundos; a cozi-
nha estava deserta e o fogo quaseapagado. Gritou para cima:

Ada! AAda!Sua esposa era uma mulher de ex-

pressão perspicaz que atormentava „mando quando estava sóbrio epor êle atormentada quando 
' 
h^JaTinham cinco filhos. bebedo-

Um menino assomou no alto dr* Qcada: es-
Quem é que está aí? _. disse Farrington através da escuridão.—Sou eu, pai.Eu quem? Charlie?
Não, pai, Tom.
Onde está tua mãe?Está na igreja.
Está bem... Ela deixou jantarpara mim? J ",ai
Deixou, pai. Eu . . .Acenda a luz. Por que é que estátudo no escuro? Os pequenos estSodeitados? lU0

| Ao se acender a lâmpada, diriqiu-sea mesa, perguntando:Onde está a comida?
Eu . . . vou fazer a comida para osenhor, pai — respondeu medrosamente

o menino.
O homem ergueu-se furiosamente

apontando para o fogão: '
Nesse fogo!? Você deixou o foqoapagar! Por Deus, vou te ensinar adeixar o fogo apagar-se!

Encaminhou-se para a porta e agar-rou a bengala que estava encostada
junto da soleira.

—Vou te ensinar a deixar o fogoapagar-se! — continuou puxando amanga do paletó para cima.
O menino gemeu: "Oh! 

pai", e refu-
giou-se atrás da mesa, mas o homem
seguiu-o e agarrou-o pela blusa. 0
menino fitou-o desvairado, mas, não
vendo meio de fugir, caiu de joelhos.Isto é para aprenderes a deixar
o fogo apagar-se! — berrou Farrington,
espancando-o com a bengala. — Toma,
toma, demônio maldito!

A criança soltou um urro de dor e
ergueu as mãos, unidas, implorando:

Oh! pai! Não me bata! Não me
bata! Eu rezarei uma Ave-Maria por
você ... Eu rezarei uma Ave-Maria por
você se você não me bater! ... Eu re-
zarei uma Ave-Maria . .

0 que todas as mulheres
devem saber

Famosos e acatados genicolo-
gistas afirmam que grande parte
das moléstias que afligem a mu-
lher têm como causa principal o
mau funcionamento de seus órgãos
genitais. Muitas vezes a mulher
parece sofrer do fígado, estômago,
intestinos, coração, rins, etc, mes
o mal está no útero e nos ovários.
Observe a mulher as syias regras:
— elas são o espelho de sua
.saúde. As regras são muitas? São
poucas?

Regularize-as usando Regulador
Xavier — O N? 1 ou -o N' 2. 0
N9 1 só se aplica nos casos de re-
gras abundantes, prolongadas, re-
petidas, hemorragias e suas con-
seqüêncais. O N? 2 só se aplica nos
casos de falta de regras, regras di-
minuídas, atrasadas, suspensas e
suas conseqüências. O Regulador
tem em cada número a sua apli-
cação diferente, distinta. Não é um
regulador só que pretende tratar
todas as moléstias da_ mulher ao
mesmo tempo, não! São dois re-

guladores em duas fórmulas sepa-
radas, diferentes e científicas.

Clínica Dr. Santos Dias
CONSULTAS: Crf 30,00

Tratamento e cura pela hormônio-
terapia e alta freqüência e8PecI£
ca. da velhice precoce, da funcao
-exual no homem e na mulher, ir-
rltabilidade, fadiga e InsOnla. nos

casos Indicados.
MOLÉSTIAS SEXUAIS -

IMPOTÊNCIA
Rua Sfco José, 60 - 9» andai -

Conjunto 90S Tel.: 8S-62»
Rtiformagem a cargo de técnico •

profissional diplomado.
Horário: - Diariamente, das

14 às 19 horas.
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S mulheres itaüonas, hoje em diOi
_ i osteritâm os louros de serem consi-
deradas às mais beín Vestidas do Qci-
dente. A feminilidade desàbròcha na'"Itália 

como em nenhuma parte ó> mundo,
até a própria França esta sento deixada
para trás. As pmUlheres italianas ver»*,
pregam grande part£ àe seu tempo ed
o dinheiro de <juê podem dispor jp&f
se tornarem atraentes. Q resultado ê
um conjunto de elegantes como não se
vê em lugar nenhum.
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A italiana gosta de ser admirada e
aplaudida; onde quer que vá. Gosta ele
mostrar a todos a obra dè arte que
criou em si mesma combinando vestido
e accessôrios Alem disso, há uma tófí-
nidade de locais onde pode èiibir|se4
principalmente agora quando está em
plena efervescência à tèinporá^a ele-
gante. Áo contrário do que sepotierta
pensar, no entanto; por seu; quente sãn-
gue latino, as ita^caicfâ;hãO
por tualetes exóticas ou fantásticas.
Usam somente aquilo que lhes cáséíçrta,
dentro do bom-çfoi^ tr^ ÍNm»

soo de um bóm~senso ac
¦jA^^k^^m:.:- /'<m*• Geralmente, um modela italiano, querseja; aos grandes costureiro* ae 8pmaou Milão ou confeccionadoporuma aos*

tureirinha sobre a orientação da xfre^
guesa* conserva o ínais possível a forma
simples em moda, as Unhas definidas;
sem exageros. Onde; porém; se toroaosp
inconfundíveis é nos bordados e omap

Centos de uma riqueza "e harmonia sein
par. Muitos se inspiram em adornos
antigos da época dó Renascimento, apro-
veitam os graciosos qrabescos ae um
traje do século em que Venexa e Ho-rença dominavam e reprodusem*no num
vestido de baile ou numa tualete para

I São poucas aquelas que;-nas grandes casas de moda: Fontana,
Simonetta Visconti, Schubert, Veneiiani
ou Carosa. A maior parte escolhe elas
próprias seus modelos estudando os fi-
gurinos e adaptando as últimas novi-
dades à sua própria personalidade, Con-

— g—— f—i ¦ ¦—»»••* vuiw uv/o^ uc iiivurtuuuu*dade e que lhes assenta muito bem. (LJ.)
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Vestido de noite em veludo vermelho, bor-
dado a ouro, característico da moda italiana
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Margie Webb âdenominou êste juvenil modelo: «Abril em Paris».
Em tecido mescla de algodão, com sombrinha aplicada na saio.

Em lonita branca com flores aplicadas* em feltro
verde e vermelho púrpura. Modelo de Juli Lynne
Charlot. sugestivo e. sem dúvida alguma, gracioso,
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Em tafetá de algodão, estampado com florões vis-
tosos. aplicações de flores contornando o decote
Elegante e original. Criação de Marjone Michel
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MAGfttlãOM FORM GOM PEIXE 
'*||

¦ • INGREDIENTES 120 aramas de queijo de Minas, em
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• INGREDIENTES
2 colheres das de chá de sal.
2 litros de água.
120 gramas de macarrão (tamanho

médio).
300 gramas de palmitos cozidos (ou

cogumelos em lata, se preferir).
2/3 de xícara d'água.
1/2 colher das de chá de molho

inglês.

MANEIRA DE FAZER

120 gramas de queijo de Minas, em
fatias finas ou pedacinhos.

2 ovos duros, cozidos, em fatias.
8 azeitonas pretas ou recheadas —
cortadas.

1 lata de atum ou outro peixe se-
melhante (210 gramas) raminhos de
salsa.

SOÜFLÉ DE CHOCOLATE
• INGREDIENTES

3 colheres das de sopa de
manteiga ou margarina.

60 gramas de chocolate
3 colheres das de sopa de fa-

rinha de trigo
1 xícara de leite
2/3 de xícara de açúcar
3 ovos
1 pitada de sal
1 colher das de chá de essên-

cia de baunilha.

• MANEIRA DE FAZER

I. Derreta a manteiga a o chocolate
em fogo lento. Junta a farinha.
Misture tudo bem a ponha para
cazinhar, até fazer boinas.

2. Ponha o leite da uma só vez a 1/3
do açúcar. Cozinha, mexendo sem
parar até engrossar. Adiciona os
ovos (só as gamas) uma de cada
vez, misturando bem depois de ca-
da adição.

3. Ponha o sal nas claras • bata em
ponto de neve. Junte a essência de
baunilha e o açúcar restante, as
colheradas, até a mistura se tornar
bem espessa.

4. Jogue a mistura de gemas, gra-
dualmente, nas claras batidas ten-
do o cuidado de bater depois de
cada ação.

5. Asse numa fôrma de vidro que
possa ir ao forno, bem untada, de
I hora a I hora e meia. Sirva bem
quente com creme de baunilha.

I
J

I

r

I Junte sal aos 2 litros d'água e ponha para ferver. Adicione o macarrão e cozinhe cerca de

20 minutos ou até que o macarrão esteja no ponto de seu agrado. Escorra a égua e lave-o

em égua fria.

2. Esquente o palmito (ou os cogumelos) juntando 2/3 de xícara d'égua. Mexa enquanto es

quenta. Adicione o molho inglês e o queijo. Continue a cozinhar até que o queijo derreta.

Reserve algumas fatias de ôvo para enfeitar o prato. Junte o restante dos ovos, as azeitonas

a o peixe, ao macarrão; ponha num prato de pyrex. Misture tudo cuidadosamente. Espalhe

por cima o creme de palmitos (ou cogumelos).

Asse em forno moderado, cerca de 30 minutos. Enfeite com os ovos cozidos e raminhos

de salsa. (Receita para 6 pessoas).
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Conselhos úteis
POR QUE não experimenta o espinafre

cru para variar os seus pratos de salada? E

gostoso e saudável. Pode servi-io com ro-

delas de cebola, ovos cozidos e molho de

maionese.

QUANDO a gema de ôvo permanece in-

teira ao cair na frigideira o Ôvo está bom.

Quando se espalha o Ôvo já não é tão fresco.

OS PEIXES devem ser cozidos depressa.

Quando se deixa muito tempo na água en-

durecem e, às vezes, ficam escuros.

DEVE-SE limpar imediatamente as manchas

de café, diluindo-as com água fria ou morna.

Depois de secas será muito mais difícil remo-

vê-las. Mesmo assim .saem com tetracloreto

de carbono. (APLA)

- ¦ x .¦¦¦:*y-A'~&T ".
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MUITA 

coisa iá foi dita sôbre quem é que deve
U 

Ivida o outro a visitá-lo primeiro. Senhoras

• d de ou de maior importância é que se su-
de T'2essa prerrogativa. Também aqueles que es-

p5e tendo essa P^ 
^ ^ q privi|égio de f

+S° n°JX 
visitando ou convidando os recém-che-

gados,

i cn não quer dizer que essas normas nunca devem

u,JflS Se alguma tem um quadro ou um

íTflu Possa interessar, à Senhora Mais lm-
°b|W= 

ou iSenter. Mais Idos», pode convidé-la

^'tlisitinh. 
ou talvez um chi, pare ver o tal

objeto de interesse.

As mulheres mais jovens podem oferecer-se como

etárias para trabalhar na obra de car.dade favo-
"° 'enhore 

mais idose ou para ingressar em co-

^ és de qualquer movimento cívico controlado peles

lis velhas. Podem também visitar a senhora ma.s

So» ou a senhora mais antiga do lugar para ped.r-

t ajuda para alguma obra iniciada pelo grupo ma.s

ovem ou pelo grupo mais novo da cidade ou do

E Geralmente, porém, é a senhora ma.s velha

a em convida a mais jovem para vis.tá-la, caso sim-

oZ com a mesma. Pode também chamar a senhora

osenhorita mais jovem para tomar parte em alguma

(esta pública ou particular, onde encontrar, pessoas

da mesma idade. Em resumo, na maior parte das ve-

-L os membros mais jovens ou ma.s novos de- uma

comunidade devem conquistar o seu reconhecimento,
"eTec.ndo-0 

de um modo ou de outro. Prestar ser-

viços aos outros é o melhor meio de merece-lo.

47
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ALGUMAS 
de nós ensinam as crianças a dizer

«obrigado» sem nem ao menos perceber que

elas próprias não agradecem às crianças. Esse ens.-

namento unilateral está destinado ao fracasso. E pre-

ciso agradecer à criança por ser pontual, por comer

direito, por ser cortês para com os outros em publico

ou em casa.

Algumas de nós pedem a uma criança para apa-

nhar uma coisa ou fazer algo, sem dizer «por favor»

- a depois que a. criança se desincumbe da tarefa

esquece-se do «obrigado» considerando como um di-

FALANDO
d

ETIQUETA

sa norma muitas vezes nÃo é seguida P*1^ Í°v?ns<|£

falam antes de pensar. Somente a sua mocidade pode

desculpá-los.

Essa «gaffe» numa pessoa mais-velha 6 tão horrível

que mesmo o convidado não se sentirá bem por ter

um amigo tão rude e sem tacto. Se achar que nao

terá outra oportunidade de fazer o convite ma.s tar-

de, pode lhe dizer: - Antes de ir embora venha talar

comigo. Tenho um recado para você.

reito dos adultos dar ordens e ser serv.do. Nao será,

pois, uma surpresa se as crianças se tornam relutantes

em obedecer e não se importam com as conven.en-

cias dos adultos.

O dia em que se sentir como um mebro benquisto

da sociedade ao invés de ser apenas uma pessoa

pequena que deve obedecer alguém maior do que

ela terá orgulho em se comportar direito. Será de

grande importância para o futuro da criança se

aprender a escrever cartas em tenra idade. Esse è

um hábito que torna a vida mais suave e ma.s" pro-

dutiva. Se a criança fôr muito pequena para escrever

dite-lhe bilhetes para os parentes e amigos. Aos

poucos se familiarizará, e escrever uma carta nao lhe

será uma dificuldade como para muita gente que

nunca a isso se habituou.

¦¦fi decididamente incorreto convidar uma pessoa
£l para uma festa ou um jantar na presença de uma

terceira pessoa que não está incluída no convite. Es-

DE 
outro lado, também é falta de educação ficar

ressentido porque não .foi convidado para a tes-

ta de um amiqo. Poderá êle ter tido muitas razoes

para tal. O jantar teria alguma «finalidade», como

reunir pessoas entendidas num assunto determinado

que não era absolutamente de seu interesse.

E' de boa educação, e uma feliz maneira de viver.

deixar que nossos amigos vivam sua própria vida e

tenham lá^seus planos, sem depender sempre de nqs-

sa inclusão nos mesmos. A mulher e o homem de

boa educação não se ressentem por isso nem recla-

mam. Uma atitude correta é uma parte importante

do sucesso social — o do sucesso em qualquer outro

campo.

Também não se deve discutir assuntos referentes à

etiqueta em conversa. As maneiras no falar sâo mui-

tas vezes mais chocantes do que no agir. As pessoas
de boas maneiras não falam nos teatros, óperas, con-

certos, funerais, casamentos ou cinema. Qs comento-
rios, principalmente se forem desfavoráveis não devem

ser feitos. ;•

Você nunca verá uma pessoa realmente culta con-

denar ou criticar um indivíduo por sua raça ou por
seu credo. Todos nós seremos melhor conceituados se

aprendermos a não expressar a torto e a direito nos-,

sos gostos pessoais. Em geral comentários ^dêsse gê-
nero são inteiramente gratuitos e muitas vezes quase
ofensivos e mais cedo ou mais tarde quem os diz pa-

gará de uma forma ou de outra. Um pouco de tole-

rância é necessária para a vida em sociedade e a

harmonia geral. Cria atmosfera propícia para discus-

são de assuntos sérios, intelectuais e para um contato

cada vez mais intenso com o próximo. (APLA).--
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As Unhas simples e a beleza da madeira clara distinguem este «P«ador

•m duas partes separadas, apresentado na expo-.^ao de oaumr.TTer.

(Foto Transworld).

Sugestões para o lar
UM APARTAMENTO MODERNO deve ser mobilado com peças simples

e fáceis de serem conservadas. Já se foi o tempo em que nossas avós dis-

punham de um exército de criadas que perdiam horas e dias passando es-

covinhas nas reentrâncias dos complicados móveis de jacarandá esculpi-

dos e entalhados.

Hoje a dona de casa, em quase todas as posições sociais, tem ela pró-

pria, que cuidar de seu lar, por isso escolhe peças que não lhe dêem muito

trabalho, quase sempre de linhas definidas, graciosas sim, porém sem

adornos e entalhes desnecessários que apenas serviriam para acumular

poeira.

Há um outro aspecto também; os móveis modernos devem ser pe-

quenos, para não atravancar os aposentos que se tornam cada dia meno-

res e em menor quantidade. Quando são grandes prestam-se a diversas

finalidades como as bibliotecas com bar-eletrola e escrivaninha numa só

peça; os aparadores com prateleiras e gavetas para a roupa de cama e

mesa: e até o armário com sofá que se transforma em sofá cama com

um simples movimento!

Escolha, pois, a mobília de sua casa dentro desse critério de simpli-

cidade e conforto, se não quer perder horas preciosas limpando e esfre-

gando peças complicadas. Afinal a vida cada dia passa mais depressa e

menos são as horas que podemos desperdiçar inutilmente!
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Sempre melhorando...

BANDEIRANTES anuncia:
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VIVE OS SEUS ÚLTIMOS DIAS

EM PERNAMBUCO, O VENCE-

DOR DO 1.' GRANDE PRÊMIO

«BRASIL» • «SMALL-CHANGE»,

A AMOROSA DO HARÉM DO

CRAQUE • A DESCENDÊNCIA

m

m

,m
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Reportagem de EDMAR MOREL

Fotos de ADIR VIEIRA

MOSSORÓ, 

o craque nacional que, em 1933 ga-
nhou o 1? Grande Prêmio Brasil, agoniza nos

arredores de Recife. O animal que venceu nos hi-

pódromos do Brasil e da Inglaterra está com os dias

ontados. Ainda não foi sacrificado, unicamente,

norque é «Mossoró», o filho de «Kitchner» e «Ga-

latéa» nascido em 24 de agosto de 1929 no «haras»

Maranguape, na cidade de Paulista, em Pernam-

buco Seus avós são «Novelty»,. «Ma Choutte», «En

Course» e, finalmente, o célebre «Péricles», o animal

que a Inglaterra chorou quando viu partir para

o Brasil, etc, etc.

Os dois etcêteras evitarão maiores detalhes bio-

gráficos e possíveis discussões com os doutores em

assuntos cavalares...

0 fato é que «Mossoró», depois da espetacular
vitória em 1933, levando de vencida animais de
fama internacional, numa corrida em que não era
o favorito, passou à galeria dos heróis. O seu nome
aparece, agora, como marcas de cigarro, cachaça,
salão de barbearia, tecidos, embarcações, canção

popular, etc.

Ei-lo, ao nosso lado, com 24 anos de1 idade, mal

podendo andar, com as patas dianteiras deformadas
em conseqüência de um processo de calcificação,
sinal de velhice...

Quase não sai da baia, cujo chão é um cobertor
de serragem. Um hábito dos áureos tempos, não
perdeu: gosta de morder.

UM HARÉM.

— Ali, debaixo daquela palmeira plantada pelo
Cel. Frederico Lundgren, nasceu «Mossoró» — disse-me
Tito, o seu parteiro. — E ali êle será enterrado.»
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^^hT^sioró. num «cloM-up» especial para a REVISTA DA SEMANA, paroc» sorrir amà-
velmente Na outra fotografia, sua estátua, localizada no Parou» da Exposição, no Recate,

0 CREPÚSCULO
i DEMOSSORÓ

..,..'. *>, ; 7 . ;
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«Mossoró» foi o primeiro cavalo brasileiro que atuou nas pistas ia-

glosas. Considerado ali animal estrangeiro, o precedido de grande

lama, loi sempre o «top-weight» em todas as provas em que tomou

parte carregando por vises mais de 60 quilos. Ao par das elevadas

sobrecargas tev« atuação brilhantíssima nas pistas inglesas. Venceu

•m 1935 importanto carreira, no hipódromo de Bath. sobre a longa

distância de 2 513 metros. Vitória fácil, dirigida pelo famoso Gordo»

Bichards. deixando à sua retaguarda 18 reputados concorrentes. Disputou

o «Cesarewitch Stakes» do mesmo ano. prova de maior fôlego da

Inglaterra, com 61 quilos, em 3 600 metros, entrando em quinto lugar.

• na frente de 27 competidores, pois dela participaram 32 concorrentes.

Colocou-s» nos importantes clássicos ingltsa» «Cambridgeshire Stakes».

«ManchosUr Nev.mber Handicap». «The Spring Warwich Handicap».

prova que perdeu por m«ia cabeça.
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«Mossoró» e o filho que, em breve, virá ao
Rio de Janeiro. Ainda nao foi batizado
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Quando o fotógrafo te aproximou de «ua «cabine». «Moiioró» fitou as orelhas e lhe lançou
um olhar duro. com o qual parecia querer fazer q pergunta: — «Que é que há. hein?»
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«Mossoró» teve um horém. Hoje, como consolo,
tem apenas, o carinho de «Small Change», sua pre-
ferida, com quem teve um filho, um potro que em
breve virá para o Rio e São Paulo.

Um colóquio no Leblon, mesmo às escuras, nunca
terá o romantismo da visita de «Small Change» ao
campeão vencido pela idade. E o namoro é assis-
tido pelo filhote do casal. «Mossoró» teve outros
filhos e outras companheiras. Nenhuma, porém, como
«Small Change», agora esperando cria de «Rio Tinto»,
o substituto do campeão. «Sucesso», outro filho de
«Mossoró» com «Coary», está nas pegadas do pai,
já que «Dulipé», «Mossorroina», «Teddy», não hon-
raram as tradições do velho. Ao todo são 28 filhos
espalhados pelo Brasil inteiro, em particular, no
Rio, São Paulo, Pernambuco, Paraná, Minas Gerais.
Os filhos que conseguiram fama são «Mocotolombo»,
«Adail», «Gorgona». Os outros são: «Matapiruma»,
«Severo», «Norma», «Valkiria». «Pirajá», «Mariposa»,
«Jandqia», «Edunio», «Marcílio Dias», «Belfegor», «Mi-
lico», etc.

«Uiapi», o rufião a quem «Mossoró»» não d á bola. E quando a coisa realmente vem â

esquentar, o hoje valetudinário «Mossoró» parece querer dizer: — «Dá o fora. menino!*
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As patas dianteiras do famoso cavalo, her _
do ano de 1933, visivelmente defonnaaas.
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«Small Change», à esquerda, um dos mais fiéis
amores de Mossoró na sua ilha de Santa Helena.

AS COMPANHEIRAS

Muitas foram as companheiras de «Mossoró», hoje
um borocochô. No seu tempo teve um verdadeiro
«harém». A sua última proeza de reprodutor foi cem
«Galter Princess», a inglesa que dará ao turfe na-
cional o último filho de «Mossoró».

«Tito», que viu nascer o campeão, é o seu melhor
amigo. Levantou a pata dianteira esquerda para
mostrar a deformação óssea e disse:

Que saúde de ferro! Nunca bebeu uma gota
d'água como remédio.

E o antigo tratador dos animais de puro sangue
dos Lundgrens, numa evocação ao passado, lembra
que o tempo de «Mossoró» no 1? Grande Prêmio
Brasil foi de 187 segundos, em 3 000 metros, cousa
que ainda faz inveja. Fala da estátua do seu pu-
pilo no Recife.

Coitado! E' uma questão de dias, um mês...
Uma irmã do herói, «Gala Nora», 100% nacional,
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Mossoró» — apesar de envelhecido — não deixa de manter seus antigos hábitos de boa
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rAr8 patas traseiras, no entretanto, se a. .. .em «Â cavclo dado nâo Se olha oâ dentes» — di* o velho e conhecido adágio popular; e nãoinda naquele velho «aplomb» de- ei, ^«flcia. era isso o que realmente acontecia. Apenas o tratador de «Mossoró» lhe fazia um exame.
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O CREPÚSCULO DE «MOSSORÓ»
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E quando «Small Change» foi-se
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mãe do animal «Ademir», tem vários traços do irmão.

Pelo antigo harém de «Mossoró». entre outras, pas-

saram «Rio Paluma», inglesa, mãe de «Cordilheira»,

«Paraíba», britânica, mae de «Seléia». «Paulista», etc.

A lista é grande e a divulgação de todos os nomes

pode dar complicações no mundo cavalar. Nunca

é demais falar nos nomes das éguas «Imira», «Ma-

rajó», «Tutóia», «Seléia», «Soldadera». «Tapacura».

«Arypunan», «Aruapiry», «Uytucara», «Geniparana»,

«Majority-Colling», «Itaquaty», «Vencedora», «Solida-
ria». Puxa!

O FIM

Quando «Small Change», em companhia do seu

filho, deixou a casa de «Mossoró», cercada por mir

lhores de pés de eucaliptos, «Uiapi», o rufião do

haras, relinchou desesperadamente. «Mossoró», com

a cabeça sôbre a cerca, viu a preferida ^P""^

e olhou com desprezo para «Uiapi», como quem diz..

— Você só faz barulho... :Í^-,à"i
Eram 10 horas. «Mossoró» deu um hgeiro pajwo

pelo cercado e procurou retó*. m «^h*HU

a boca e mostrou a dentadura cheia de falhai ,

Sempre maucando e o. .mm, «r *J*f"J

o campeão aproxima-se do fim, sem perder,

davia, o seu porte altaneiro.
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«Paulista», que foi outra beldade do harém

do taesquedvel e fiel cavalo «Mossoró».
Este é «Sucesso», fogoso e belo iíi< ào

grande craque de nossas pistas «Mossoró».
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«Paraíba», inglesa, mais uma «ae ^^
ao harém de .Mossoró». «ae de
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Tito. o velho amigo de -Mossoró-. o

homem que o viu nascer sob uma

palmeira, dá-lhe um beijo aletuoso.

no ocaso de uma grande vida
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A CAMPANHA desencadeada no Rio pela «Tribuna da Imprensa» e pia
«Rádio Mayrink Veiga» sob o título «Ajuda teu irmão», em favor das vítimas.

da seca do Nòideste; vem obtendo o mais completo êxito: Em uma dessas
noites, Otegário Mariaho leu, ao microfone daquela emissora,, um lindo poema,
sobre o sofrimento dò nordestino no qual o poeta de Pernambuco si^
a figura do sertanejo sofredor na pessoa de «Mane Paciência». E esfa foto-

grafia, que acabamos de receber dos nossos enviados especiais, colhida no

âmago da região, comburida, mostra um velho sertanejo que, diante do re-

porter, não teve cerimônia de ajoelhasse, em plena estrada poeirenta, pára
pedir chuva a Deus. E' um «Mane Paciência», heróico e anônimo, humilde e ai-
tivo. Porque, como diria o verso branco de Macedo, «só ante Deus um
homem se ajoelha».
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projeto da CASA NUNES para
CURITIBA — Estado do Paraná

Tapetes e passadeiras
de forração em cores lisas e com flores

C4 R£Ó^tÇl Grupos estofados
especialidade de nossas oficinas

Tapetes feitos à mão
de grande beleza e originalidade PREÇOS QUE ANIMAM A COMPRAR
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